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CERCIESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 31.º dos Estatutos da Cerciespinho,

convoco todos os membros efectivos para uma Assembleia
Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S.
Martinho e Rua 25 de Abril, 1496, na freguesia de Anta, cidade
de Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos do dia 31 de Março de
2006, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia Geral

anterior;
2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório de Acti-

vidades do ano 2005;
3. Apresentação, discussão e aprovação da Conta de Gerência

do ano 2005;
4. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e Parecer

do Conselho Fiscal;
5. Apresentação, discussão e aprovação de novos cooperantes;
6. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse

para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme
o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 15 de Março de 2006

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Joaquim de Brito Paula

«Defesa de Espinho» - 3859 - 2006-03-16

Investimento superior
a 50 300 euros

em Anta e Paramos

EDP reforça
iluminação

pública
e rede

de baixa tensão
A Electricidade de Portugal (EDP) concluiu recentemente
importantes intervenções na sua rede de distribuição de baixa
tensão e iluminação pública nas freguesias de Anta e Paramos.

Estas obras compreenderam a remodelação das redes
eléctricas de baixa tensão existentes e a substituição de colunas
e luminárias em mau estado de conservação.

As zonas mais directamente beneficiadas por estes investi-
mentos foram, na freguesia de Anta, as ruas Capela do Ramos,
S. Martinho, Paço Velho, Além do Rio, Agro Velho e Aldeia Nova
e, na freguesia de Paramos, as ruas Fresca, Monte, Vale do
Vouga, Loureiros e a Av. Central Norte (EN 109).

Estas intervenções, segundo a EDP, “são um investimento
total superior a 50 300 euros, vão garantir uma melhor quali-
dade do serviço nas zonas das intervenções, nomeadamente,
através da diminuição do número de possíveis avarias, do
reforço da iluminação pública existente e da melhoria dos níveis
de tensão”.

Para além destas, a EDP tem já em curso no concelho de
Espinho um conjunto de outras obras de remodelação da rede
eléctrica e iluminação pública.

Manuel Proença

Numa sala revestida de me-
didas de alta segurança por
parte de agentes da Polícia de
Segurança Pública e Guardas
Prisionais, a leitura do acórdão
do colectivo de juízes iniciou-
se duas horas depois da hora
marcada. O juiz presidente
preferiu resumir, dispensan-
do, assim, uma leitura das 78
páginas do documento, te-
cendo, no entanto, alguns
comentários.

O colectivo de juízes conde-
nou o principal arguido, “como
autor de um crime de tráfico de
estupefacientes agravado, na
pena de dez anos de prisão” e a
sua companheira, na altura, “a
oito anos e seis meses de pri-
são”, reduzindo, assim a pena
inicialmente pedida pelo Minis-
tério Público, que era de 14
anos para o primeiro e de 13
anos para o segundo. O Tribu-
nal condenou, também o sobri-
nho da arguida referida anteri-
ormente a “oito anos de pri-
são”, baixando assim ao que
antes havia sido pedido pelo
Ministério Público – 13 anos.

O juiz presidente referiu, a
propósito da condenação do
principal arguido, que ele “ne-
gara todos os factos” e que
tendo em conta as provas “era
o topo da pirâmide”.

Os juízes condenaram, ain-
da, um dos arguidos do proces-
so “como autor de um crime de
tráfico de estupefacientes agra-
vado e ainda com a agravante
reincidência” a “sete anos e seis
meses de prisão”. Um outro
arguido, também por reincidên-
cia, foi condenado a seis anos
de prisão.

As penas de prisão efectiva
aplicadas a 11 arguidos foram
de seis anos de prisão a três
arguidos, cinco anos e seis

crime de tráfico de estupefaci-
ente” e “com a atenuação espe-
cial”, na pena de “um ano de
prisão cuja execução se sus-
pende pelo período de dois anos.

O colectivo de juízes dis-
pensou de pena a filha do prin-
cipal arguido, mas não deixou
de a condenar “como cúmplice
de um crime de tráfico de estu-
pefaciente”, tendo em conside-
ração a participação que a mes-
ma teve na descoberta da ver-
dade.

O presidente do colectivo
de juízes anunciou que “face à
condenação acima aplicada a
cada um dos arguidos – de pena
de prisão já com expressão con-
siderável – é de considerar ha-
ver receio de fuga dos mesmos”
pelo que, ordenou “a prisão
preventiva de tais arguidos, sem
prejuízo de outros processos
em que tal medida lhes tenha já
sido imposta ou de outros pro-
cessos à ordem dos quais pos-
sam estar a cumprir pena de
prisão”.

No final, o juiz presidente
do colectivo, em jeito de co-
mentário, disse esperar que “os
absolvidos tenham merecido a
sua absolvição” e que “os con-
denados a pena suspensa fa-
çam por merecer a confiança do
Tribunal”.

Aquele magistrado referiu-
se aos condenados, sublinhan-
do que “não foi agradável apli-
car penas destas” e deixou um
apelo para que “o bom compor-
tamento dá esperanças”.

De salientar que os advoga-
dos de defesa de todos os argui-
dos poderão, ainda, vir a apre-
sentar recurso das penas apli-
cadas aos seus constituintes.

Em nota de rodapé é de
salientar que o jornal Defesa
de Espinho foi o único órgão
de comunicação social que
acompanhou o julgamento em
todas as suas sessões.

meses a outros três arguidos e
de quatro anos de prisão a ou-
tros cinco arguidos.

O Tribunal condenou dois
dos arguidos como autores de
um crime de tráfico de estupe-
facientes de menor gravidade”
na pena de “três anos de prisão
cuja execução se suspende pelo

período de três anos”; outros
dois como autores “de um crime
de tráfico de estupefacientes
agravado” e “com a atenuação
especial” na pena de “dois anos
e seis meses de prisão cuja
execução se suspende pelo pe-
ríodo de dois anos”; e uma ar-
guida “como cúmplice de um

O epílogo do mega julgamento por tráfico de droga

Tribunal
condena

21 arguidos
a penas

de prisão
entre um
e 10 anos

O Tribunal Judicial de Espinho
condenou 21 dos 25 arguidos no mega
processo por tráfico de estupefacientes,

a penas que variam entre os 10 e um ano
de prisão, absolvendo três e dispensando

de pena uma das arguidas.

Flashes No âmbito das comemorações do 95.º aniversário do Orfeão de Espinho,
realizou-se, no domingo, no Casino, um encontro de coros

Foto VÍTOR LANCHA
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Com elogios ao jornal Defesa de Espinho

Dezasseis agentes
da Polícia

de Segurança
Pública de Espinho

(dois estiveram
ausentes por se

encontrarem
de férias) foram
promovidos na
quinta-feira, a

agentes principais.
Uma promoção

que tardava há já
alguns anos e que
vem contemplar
estes elementos

policiais com
um acréscimo na
sua remuneração

mensal.

Comandante
distrital

de Aveiro
da PSP

promove
agentes

em Espinho
Manuel Proença

A cerimónia, que decor-
reu nas instalações da Sec-
ção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública e que con-
templou mais cinco agentes
oriundos das esquadras de
Ovar e de Santa Maria da
Feira, contou com a presen-
ça do comandante distrital
de Aveiro, intendente Fran-
cisco Bagina, do segundo co-
mandante distrital, subin-
tendente António Jesus, os
comissários da Divisão da
PSP de Aveiro, Fernando
Lopes e José Fernandes, o

comandante da Secção de
Espinho, comissário João
Paulo Caetano, o comandan-
te da esquadra da Santa
Maria da Feira, subcomis-
sário Joaquim Santos e o
representante do comandan-
te da Esquadra de Ovar, che-
fe João Duarte.

O comandante distrital de
Aveiro da PSP, Francisco
Bagina, no dia em que era
empossado no cargo o novo
Presidente da República,
Aníbal Cavaco Silva e em que
se iria dar o desfecho ao
mega processo por tráfico
de droga desmantelado pela
Secção de Espinho da PSP,

não poupou elogios ao tra-
balho dos agentes policiais
das três unidades mais a
Norte do Distrito e pediu
empenho no melhor desem-
penho das funções.

Segundo Francisco Bagina
a promoção destes agentes
policiais vem transmitir às po-
pulações de Espinho, Ovar e
Santa Maria da Feira que “há
mais qualidade”.

Este oficial superior da
PSP considera que “a pro-
moção na carreira das pes-
soas é uma das suas aspira-
ções. Isto irá trabalhar a
motivação, pela positiva. A
qualidade de trabalho vai

crescer e o serviço que a
Polícia presta à cidade irá
reflectir-se na qualidade de
vida dos cidadãos”.

Francisco Bagina, consi-
dera este, “um pequeno ges-
to, mas que é muito impor-
tante na auto estima e na
motivação dos melhores re-
cursos que temos, que são
os humanos”.

O comandante Distrital de
Aveiro da Polícia de Seguran-
ça Pública fez questão de elo-
giar a presença e o trabalho
desenvolvido pelo jornal De-
fesa de Espinho, que em
seu entender “é um bom
exemplo, se calhar, a seguir”.
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As Brigadas de Investigação
Criminal da Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho surpreen-
deram, na madrugada de sába-
do, pela 1.30 horas, três ho-
mens a furtarem fio de cobre de
uma sucata neste concelho. Os
agentes da PSP de Espinho ain-
da conseguiram deter um de-
les, um empregado fabril de 23
anos, uma vez que dois dos
larápios, perante a presença dos
agentes da autoridade se puse-
ram imediatamente em fuga,
saltando um muro de vedação
em direcção a uma mata contí-
gua àquela sucata. Na fuga, um

dos larápios deixou caída uma
sapatilha.

O homem que foi detido e
que foi presente ao Tribunal é
acusado de ter furtado 700 qui-
los de cobre (em bobinas e em
fio de cobre novo), avaliados
em 3.600 euros.

A detenção do meliante ter-
se-á devido ao facto de o propri-
etário da sucata ter apresenta-
do, no dia anterior, uma queixa
por furto do referido cobre. Os
agentes da PSP de Espinho, que
se encontravam no local, àque-
la hora, para investigação, com
o filho do proprietário, estra-

nharam a presença numa es-
trada de terra batida, de um
veículo ligeiro, sem ocupan-
tes. Ao entrarem na sucata,
com o filho do proprietário,
surpreenderam os três ho-
mens a furtarem o referido
cobre.

Entretanto, a Esquadra de
Investigação Criminal da Sec-
ção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública prossegue
as investigações no sentido
de identificar os dois indivídu-
os que se puseram em fuga.

Manuel Proença

Acusado de furtar 700 quilos de cobre

Polícia
surpreende

(em flagrante)
larápio de sucata

Três dos condutores de-
tidos apresentavam taxas
de alcoolemia superiores a 2,0

taxa de alcoolemia de 2,87 g/
l; um operário fabril de 35
anos, por condução de veícu-
lo automóvel, com uma taxa
de alcoolemia de 2,34 g/l; e
um servente de trolha de 51
anos, por condução de ciclo-
motor, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,09 g/l.

Os agentes da PSP de Es-
pinho também detiveram mais
quatro pessoas com taxas de
alcoolemia inferiores aos va-
lores anteriores – um jovem
de 19 anos, empregado de
loja, residente em Santa Ma-
ria da Feira, por condução de
veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de
1,72 g/l; um empregado de
mesa de 30 anos, por condu-
ção de veículo automóvel com
uma taxa de alcoolemia de
1,65 g/l; um serralheiro de 51
anos, por condução de ciclo-
motor, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,65 g/l; e um
aposentado de 56 anos, resi-
dente em Santa Maria da Fei-
ra, por condução de ciclo-
motor, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,63 g/l.

Os agentes policiais de-
tiveram, ainda, duas pesso-
as por não estarem devida-
mente habilitadas para a
condução – uma auxiliar de
acção médica de 37 anos,
residente em Vila Nova de
Gaia, por condução de ciclo-
motor e um empregado de
limpeza de 33 anos, residen-
te em Santa Maria da Feira,
por condução de veículo au-
tomóvel.

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho re-
gistou 12 acidentes de viação,
dos quais resultaram três fe-
ridos ligeiros e levantou 186
autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Detidos pela PSP de Espinho

Sete
condutores

com
excesso
de álcool

e dois
sem carta

As Brigadas de Intervenção
Rápida (BIR) da Secção de Espi-
nho da Polícia de Segurança
Pública apreenderam, numa
operação de fiscalização na fei-
ra semanal, mais 300 DVD e
400 CD por suspeita de usur-
pação e 60 cartões da Vodafone

por suspeita de furto, cujo valor
global se estima nos 10.800
euros.

Os agentes das BIR de
Espinho detiveram um ven-
dedor de 22 anos, natural do
Porto e residente em Vila
Nova de Gaia, por suspeita

da venda de artigos usurpa-
dos e furto.

O detido foi notificado para
comparecer no Tribunal Judici-
al, desconhecendo-se a medida
de coacção aplicada.

Manuel Proença

Brigadas de Intervenção Rápida
detêm jovem vendedor na feira semanal

Apreendidos
700 DVD e CD
e 60 cartões
da Vodafone

A Polícia de Segurança Pública

de Espinho surpreendeu, no período

compreendido entre terça-feira

e domingo, sete condutores com

excesso de álcool no sangue, com

valores que justificavam a detenção.

g/l – um carpinteiro, de 44
anos, por condução de veícu-
lo automóvel, acusando uma
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Alguns pais
de alunos da

Escola de Ensino
Básico Anta 3

protestaram em
frente ao portão

da unidade escolar,
ao início da manhã
de ontem, contra

o facto de se
encontrar a
trabalhar no

estabelecimento
de ensino uma

jovem com
deficiência, que
consideram um
perigo para os
filhos. Posição
que o corpo

docente da escola
não compreende,
garantindo que o

trabalho voluntário
da jovem é

exemplar e que o
projecto que levou
à sua integração
na escola deveria
ser exemplo para
outras instituições

de ensino
do concelho.

Sandra Soares

Segundo Carla Prata e
Madalena Silva, representan-
tes de um grupo de pais que
se reuniu em frente à porta da
escola para manifestar o seu
desagrado, a jovem em causa
já mostrou atitudes agressi-
vas em outras ocasiões, o que
os leva a recear pela seguran-
ça dos seus filhos. Os pais
não são contra a integração
da jovem na sociedade, nem
colocam em causa o seu direi-
to a ter uma ocupação, ape-
nas não querem que ela fique
na escola ou tenha contacto
com os seus filhos.

“Queremos prevenir antes
de termos de remediar, ela que
vá para outros sítio”, reclamam.

Caso as suas reivindicações
não sejam atendidas, os pais
pretendem fazer um abaixo-as-
sinado e ponderam a possibili-

dade de fechar a escola a cade-
ado, ameaçando mesmo retirar
os seus filhos da instituição de
ensino.

Na quarta-feira de manhã
os ânimos não se chegaram a
exaltar, mas um carro da PSP
– Escola Segura acabou por
ser chamado ao local pelos
responsáveis da escola, exac-
tamente devido à ameaça dos
pais de fecharem a escola.

Em resposta à atitude dos
pais, o corpo docente da es-
cola é unânime em afirmar
que o projecto que está a ser
levado a cabo naquele esta-
belecimento de ensino, ao
contrário do que dizem os pais,
é “um exemplo lindo que pro-
cura mostrar às crianças a
importância de aceitarem a

diferença numa sociedade que
se quer inclusiva e deveria ser
seguido por outras escolas”.

A Celina encontra-se a tra-
balhar na escola desde se-
gunda-feira, sendo responsá-
vel pelo atendimento do tele-
fone e o toque da campainha.
O trabalho da jovem é volun-
tário e gratuito, tendo por
objectivo ocupar os seus tem-
pos livres.

Este é um projecto que
resulta de um protocolo assi-
nado entre a Cerciespinho e o
Agrupamento Sá Couto visan-
do a integração de uma jovem
com deficiência na sociedade,
enquanto se procura sensibi-
lizar a família e a comunidade
para a importância dessa
integração.

Devido às preocupações dos
pais, a jovem não tem qualquer
contacto directo com as crian-
ças, mas o corpo docente asse-
gura que ela foi avaliada por
uma psicóloga e é perfeitamen-
te capaz de realizar as tarefas
que lhe foram atribuídas. Os
professores também nunca pre-
senciaram qualquer atitude
menos própria da jovem, pelo
contrário, “tendo em conta a
alegria, o empenho e esforço
demonstrando pela Celina este
é um projecto lindíssimo que
merecia destaque sim, mas pe-
los seus aspectos positivos”.

E os professores dão o
exemplo: “como a jovem tem
alguma dificuldade em ver as
horas teve o cuidado de trazer
um despertador de casa para

Com projecto da Escola de Anta 3

Pais preocupados que pudesse tocar a campainha
nas horas certas e sem depen-
der de ninguém”.

Para os professores esta
atitude é prova do seu empenho
e demonstra que a jovem se
sente útil e está a desenvolver
competências, o que é o objec-
tivo primeiro de um estabeleci-
mento de ensino.

Além disso, garantem que o
seu trabalho tem contribuído
para um melhor funcionamento
da escola, já que com apenas
uma auxiliar de acção educativa
para o ensino básico e outra
para o pré-escolar o telefone
tocava muitas vezes sem que
ninguém o ouvisse, o que já não
acontece.

São assim peremptórios em
defender projecto garantido que
a escola está aberta para rece-
ber outras pessoas dispostas a
trabalhar voluntariamente com
o empenho demonstrado pela
Celina.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 mobilado * T2
e T2+1 s/ mobília  *  SANTA
MARIA DA FEIRA – T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços -
Rua 19

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro *  Vivendas - Anta
*  Terreno para 1 moradia - Anta *
T1 perto Solverde. Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
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O programa
comemorativo do

78.º aniversário dos
Bombeiros Voluntários
Espinhenses encerrou

com uma sessão solene
onde receberam as
insígnias seis novos

aspirantes, foi atribuído
pela primeira vez o

prémio de aprumo, o
segundo comandante

Alberto Ferreira recebeu
a medalha de dedicação
grau ouro e, apesar do
ambiente de festa, se
fizeram ouvir muitas

críticas ao poder
central, pela falta de
apoio aos bombeiros.

Sandra Soares

A tarde de sábado come-
çou em ambiente de festa,
com a recepção às autorida-
des e o desfile apeado com a
apresentação de cumprimen-
tos à congénere Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Já no Salão Nobre foram
muitos os convidados ilustres
que marcaram presença em
representação de diversas en-
tidades do concelho, entre
elas, algumas juntas de fre-
guesia e de congéneres dos
Espinhenses de outros con-
celhos.

Na mesa de honra enca-
beçada pelo presidente da
Assembleia-Geral dos Espi-
nhenses, Adérito Santos, sen-
taram-se: o Governador Civil
de Aveiro, Filipe Neto Brandão;
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, José Mota; o
representante do comando

Aniversário (78.º)
dos Voluntários

Espinhenses
com críticas à falta

de apoios

Mais seis
novos

bombeiros
Operacional do Distrito de
Aveiro, António Machado; o
vice-presidente do Conselho
Executivo da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Rogério
Seabra; o presidente da Fede-
ração dos Bombeiros do Dis-
trito de Aveiro; a presidente
da Associação Humanitária
dos Bombeiros voluntários
Espinhenses, Aurora Morais e
o seu comandante do corpo
activo, Jorge Rocha.

Jorge Rocha foi o primei-
ro a intervir lembrado al-
guns dos momentos mais
marcantes de 2005, “um ano
de muito trabalho para to-
dos nós: comando, corpo
activo e direcção”, a nível
operacional mas também em
outros campos de que des-
taca a formação, a promo-
ção do contacto directo com
a população e o nascimento
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OPINIÃO
APONTAMENTO
António Regedor

A comemoração de mais um aniversário da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários Espinhenses mostra a
actualidade dos valores da solidariedade, altruísmo e
voluntariado.

Solidariedade porque a sociedade por mecanismo de defesa
conjunta contra a adversidade se organiza em associações e com
elas contribui para a protecção dos seus bens e do conjunto dos
cidadãos.

Recordo o importante papel social desempenhado pelas asso-
ciações humanitárias de bombeiros voluntários nas comunidades
onde se constituem. Convívio social e cultural, com bailes, confe-
rências, teatro (lembro o novo, à época. quartel dos bombeiros da
Cruz Branca, “os de baixo”, da minha terra natal, onde no palco do
salão preguei pregos construindo um cenário para teatro).

Altruísmo porque da quota que os associados pagam não se
deve pretender receber nada em troca. Os directores e outros

corpos gerentes das associações dão o seu contributo cívico sem
nada receberem nem pretenderem. Apenas o fazem na medida
da sua contribuição para o bem comum, que neste caso é gerir
a existência dos corpos de bombeiros.

Voluntariado porque as mulheres e os homens que integram
os corpos de bombeiros, nada esperam receber em troca e
apenas se contentam com a satisfação de saber que a comuni-
dade os respeita e reconhece.

As festas de aniversário das associações de bombeiros
voluntários, são o ritual necessário ao reconhecimento da
importância das associações, dos sócios, dirigentes e bombeiros
voluntários no sistema nacional de protecção civil e
consequentemente no sentimento de segurança sentido pelos
cidadãos.

Nunca será demais lembrar e elogiar as associações e as
bombeiras e os bombeiros voluntários.

Parabéns aos
Bombeiros Voluntários

Espinhenses!

do jornal ‘O Rescaldo’, já na
sua 10.ª edição.

Referindo também as
obras de melhoramento que
foram sendo feitas no quar-
tel e mais algumas que es-
tão previstas para breve, o
comandante lamenta que o
esperado carro de salvamen-
to e desencarceramento “que
havia sido prometido por ins-
tâncias superiores” não te-
nha chegado a tempo do
aniversário.

Reforçando a importân-
cia da formação, Jorge Ro-
cha mostrou-se orgulhoso
dos seis finalistas da primei-
ra escola de bombeiros rea-
lizada sob o seu comando
que receberam as suas in-
sígnias e prestaram juramen-
to.

Pela primeira vez tam-
bém foi entregue, ao bom-
beiro de terceira classe
Vitorino, o Prémio Aprumo
que obedece a requisitos de
assiduidade, asseio pessoal,
presença em acções de for-
mação e prontidão sempre
que solicitado.

Foram também atribuí-
das as medalhas de cinco
anos da Liga de Bombeiros
Portugueses, as medalhas do
quadro de honra e a meda-
lha de dedicação grau ouro
que o segundo comandante
Alberto Ferreira recebeu das
mãos da presidente e do
comandante dos Bombeiros
voluntários Espinhenses.

Na sua intervenção Au-
rora Morais foi contundente
nas críticas ao poder central
lamentando ter de se repetir
de aniversário para aniver-
sário no que respeita à não
existência do Estatuto Soci-

al do Bombeiro e à falta de
lei de financiamento para os
corpos dos bombeiros.

Para a presidente “não é
compreensível que os bom-
beiros continuem a prestar
socorro com total abnega-
ção e sem qualquer apoio,
substituindo-se ao Estado,
pois o socorro é um serviço
público como outro qualquer
e ao qual os cidadãos têm
direito. Gostaria por isso de
assistir a um trabalho de par-
ceria do Estado com os Bom-
beiros”.

No Ano Internacional do
Voluntariado, Aurora Morais
sublinha que “voluntariado
não significa amadorismo,
nesta casa significa profis-
sionalismo”, mas o profis-
sionalismo tem custos e a a
responsável revela surpre-
ender-se diariamente com a
autêntica “magia financeira”
que a associação a que pre-
side faz para levar os seus
projectos para a frente.

O Governador Civil ten-
tou responder às muitas crí-
ticas dirigida ao poder cen-
tral sublinhando que “está
ultrapassado o calvário anu-
al da falta de meios aéreos e
do desperdício de recursos
financeiros nesses meios” e
que deve estar para breve a
aprovação de um série de
diplomas relativos ao traba-
lhos desenvolvido pelas as-
sociações humanitárias.

Mas por entre críticas ao
poder central e elogios ao
trabalho dos bombeiros, em
dia de festa ficou claro em
todas as intervenções “que
a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses prestigia o con-
celho de Espinho, o distrito
de Aveiro e os bombeiros
portugueses”.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Responsável de Loja
Vendedor/a (Balconista)

Agradecemos que responda apenas se corresponde ao perfil:

• Idade 22 a 32 anos
• Boa apresentação e desenvoltura
• Espírito dinâmico e relacionamento fácil
• De preferência com experiência em Moda / Calçado
• Habilitações adequadas à função (equiv. 12.º ano)
• Residência próxima de Espinho

Resposta com C.V.  indicando o lugar  a que se candidata, dirigido a
CASA IGLÉSIAS, LDA. - Rua 19, n.º 202 - 4500-255 ESPINHO

Lojas de Moda em Espinho necessita:

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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Vicente Pinto referiu que
se tratava de “um dia feliz
para a Educação no conce-
lho de Espinho”, uma vez
que estava constituído o
Conselho Municipal de Edu-
cação. Por isso, aquele vo-
gal reconheceu “o esforço
do vereador da Cultura”,
congratulando-se, por isso.

Vicente Pinto apontou
baterias “à anterior política
de Educação” camarária o
que motivou uma reacção
do vogal do Partido Socialis-
ta, Jorge Pina. Aquele mem-
bro da Assembleia Municipal
de Espinho fez questão de

dizer a Vicente Pinto que
“não houve falta de vontade
política, mas sim outros en-
traves”.

O vogal comunista, Ale-
xandre Silva acabou por, com
uma brevíssima intervenção,
por um ponto final na dis-
cussão, mas a não confor-
mar a bancada socialista:

“Há muito mérito do ac-
tual vereador da Cultura e
muito demérito do anterior
vereador do pelouro”.

A restante discussão cen-
trou-se em torno da aprova-
ção das actas, com alguns
reparos feitos por alguns vo-
gais da oposição.

Entretanto, o Bloco de
Esquerda não conseguiu

introduzir um documento
que preparara – uma sauda-
ção ao Dia internacional da
Mulher – antes da discussão
da ordem de trabalhos. No
entanto, acabou por uma ci-
dadã, antense, Solange Por-
tela, ler um texto que prepa-
rara sobre este dia, com o
seguinte conteúdo:

“No dia 8 de Março, do
ano de 1857, as operárias
têxteis de uma fábrica de
Nova lorque entraram em
greve, ocupando a fábrica,
para reivindicarem a redu-
ção de um horário de mais
de 16 horas por dia para 10
horas. Estas operárias que,
nas suas 16 horas, recebiam
menos de um terço do salá-
rio dos homens, foram fe-
chadas na fábrica onde, en-
tretanto, se declarara um
incêndio, e cerca de 130 mu-
lheres morreram queimadas.
Em 1910, numa conferência
internacional de mulheres
realizada na Dinamarca, foi
decidido, em homenagem
àquelas mulheres, comemo-
rar o 8 de Março como “Dia
Internacional da Mulher”. De
então para cá o movimento
a favor da emancipação da
mulher tem tomado forma,
tanto em Portugal como no
resto do Mundo.

Neste percurso de luta,
temos que assinalar a im-
portância da luta pelo direi-
to de voto.

Lembramos que a primei-
ra mulher a votar em Portu-
gal foi apenas em 1910, Ca-
rolina Beatriz Ângelo, médi-
ca republicana. Mas só de-
pois do 25 de Abril é que
este direito é exercido livre e
universalmente.

À luta pelo direito de
voto, segue-se a luta pela
paridade. Por isso é que esta
Assembleia constituída por
26 elementos teria 13 mu-
lheres no caso de haver pa-
ridade. Neste sentido, trago
13 margaridas para elas.
Como apenas são quatro,
deixo as outras nove na mesa
para representar as nove
mulheres que faltam nesta
Assembleia. Nove margari-
das para todas as Margari-
das ausentes!”

Do PSD e da CDU
na Assembleia Municipal

Elogios
ao vereador
da Cultura

A sessão de quinta-feira da Assembleia
Municipal ficou marcada pela aprovação,

por unanimidade, da constituição
do Conselho Municipal de Educação,

que já o divulgáramos na edição anterior
e que havia sido aprovado em reunião
de Câmara. No entanto, o facto mais
relevante de uma discussão política

acabou por se registar na intervenção
do vogal do Partido Social Democrata,

Vicente Pinto ao elogiar o novo vereador
da Cultura, Carlos Gaio.

Na última reunião de Câma-
ra, o executivo aprovou, com a
abstenção dos vereadores da
coligação do PSD com o CDS-
PP, a prorrogação do prazo de
conclusão da habitação social
que está a ser construída em
Anta por mais oito meses, a
pedido da empresa construtora
LINK – Empreitadas de Obras

Públicas e Privadas ACE.
A empresa apresentou o

pedido de prorrogação por car-
ta alegando a existência de tra-
balhos a mais já contratados,
erros, omissões e trabalhos a
mais que aguardam aprovação
e ainda as dificuldades de mer-
cado, nomeadamente, na
contratação de marmorite, que

condicionaram a execução de
trabalhos de acabamentos inte-
riores.

O executivo deliberou, com
a abstenção dos vereadores da
coligação PSD/CDS-PP, conce-
der a prorrogação da empreita-
da de construção dos blocos de
habitação e comércio em Anta a
título gracioso, sem direito a
revisão de preços.

Os vereadores da oposição
justificaram o seu voto com “o
desconhecimento dos contor-
nos exactos e rigorosos que
motivaram a requerida prorro-
gação de prazo por mais oito
meses para conclusão de habi-
tação social em causa”.

Os vereadores também la-
mentam que “neste como em
outros casos se vão protelando
no tempo a execução da sobras
e a entrega das habitações res-
pectivas sendo certo que o pa-
recer técnico da autarquia reve-
la que esta prorrogação é insu-
ficiente”.

Sandra Soares

Decorreu segunda-feira, no
Governo Civil de Aveiro a apre-
sentação do Programa “Novas
Políticas para a Saúde – a reor-
ganização dos Cuidados de Saú-
de Primários e reconfiguração
dos Centros de Saúde e a cria-
ção de Unidades de Saúde Fa-
miliar, a rede de urgências e dos
blocos de parto bem como a
reestruturação dos cuidados

continuados”.
A citada apresentação este-

ve a cargo do presidente do
Conselho de Administração da
Administração Regional de Saú-
de do Centro, Fernando Rega-
teiro, contou com a presença do
Governador Civil de Aveiro, Fili-
pe Neto Brandão, e de presi-
dentes (ou seus representan-
tes) de Câmara do Distrito.

Referindo que as políticas
que o Governo pretende levar a
cabo têm em vista “servir mais
e melhor a população em ter-
mos de cuidados de saúde“, o
presidente da ARS Centro acres-
centou que proceder-se-á num
futuro próximo à requalificação
da rede de urgências introdu-
zindo uma nova realidade de
urgências básicas dotadas de
recursos humanos e materiais
padronizados com capacidade
de respostas efectivas.

Para concluir, Fernando
Regateiro disse que a nova ur-
gência básica será considerada
“numa base de sustentabilidade
económica” que terá em conta
um leque variadíssimo de crité-
rios, que vão desde a realidade
geo-demográfica às acessibili-
dades existentes, passando pela
consideração dos grupos popu-
lacionais.

Relativamente às unidades
hospitalares, o presidente da
Administração Regional de Saú-
de do Centro frisou que o pro-
grama de novas políticas para a
saúde dará origem a “uma evo-
lução na missão dos hospitais”.

Empreitada prorrogada por oito meses

Habitação
social

de Anta
adiada

Novas políticas para a saúde
apresentadas no Governo Civil

“Evolução
na missão

dos
hospitais”

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

«Defesa de Espinho» - 3859 - 2006-03-16

Papelaria
Ávila

(Rua 30/35)

vende-se na

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no
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Rosa Maria Albernaz, a actu-
al presidente da Comissão
Politica Concelhia é candidata
pela Lista A ao cargo que actu-
almente ocupa, enquanto Vítor
Monteiro concorre pela Lista B a
esse lugar.

Para o Secretariado de Espi-
nho, Henrique Cierco é o único
subscritor, pela Lista A, o mes-
mo acontecendo em Anta, onde
é subscritor da Lista A, Napoleão
Guerra. O mesmo não acontece
em Silvalde onde a Lista A apre-
senta Joaquim Vieira e a Lista B,
Bruno Maganinho.

Para a Assembleia Geral em
Espinho a Lista A propõe António
Cavacas, enquanto a Lista B
leva a eleições José Luís
Brandão. Em Silvalde, para este
órgão, a Lista A apresenta a
sufrágio Manuel Silva e a Lista
B, Manuel Oliveira.

Deputada na Assembleia da
República, Rosa Maria Albernaz
ocupa o cargo de presidente da
Comissão Política Concelhia de
Espinho do Partido Socialista há
mais de 12 anos e, o seu mani-
festo assenta no lema “Renovar
na Estabilidade”.

No documento que a sua

Eleições no Partido Socialista de Espinho

Rosa
Albernaz
(Lista A)
e Vítor

Monteiro
(Lista B)

Rosa Maria Albernaz e Vítor Monteiro
encabeçam, respectivamente, a Lista A e
Lista B, candidatas aos órgãos concelhios

de Espinho do Partido Socialista,
nas eleições que se irão realizar na

sexta-feira, das 17 às 22 horas nas secções
de Anta, Espinho e Silvalde onde estão

inscritos cerca de 700 militantes.

Lista A distribuiu pelos militan-
tes, Rosa Albernaz justifica a
sua recandidatura pelo facto de
que “assenta na convicção de
que a confiança que me tem
sido atribuída pelos militantes
constitui o garante para se en-
frentarem os desafios, num cli-
ma de estabilidade, pautada pela
tolerância e pelo respeito à dife-
rença de opiniões”.

No manifesto da Lista A,
Rosa Albernaz considera que ao
longo dos anos “dei provas su-
ficientes de ser capaz de enten-
der as expectativas e os proble-
mas, enfrentando previsões
negativas que mais não eram
do que falhadas tentativas para
enfraquecer o Partido Socialista
em Espinho. Indiferente a es-
ses arautos da desgraça, assu-
mi as responsabilidades e, em
conjunto com todos os que se
prontificaram a trabalhar a meu
lado, conseguimos o aval das
populações, conquistando a
maioria dos votos em sucessi-
vas eleições de âmbito nacional
e local. A dignidade e o reconhe-
cimento público do Partido So-
cialista são indiscutíveis, como
o comprova a obra notável que
os nossos eleitos têm realizado
nas autarquias do concelho”.

A candidata ao cargo que

nifesto eleitoral diz que “há
muito para fazer e para mudar”
como o “de ser capazes de cons-
truir um partido de futuro, com
nova intervenção política e ou-
tros procedimentos”.

Vítor Monteiro sublinha no
manifesto que “o PS não quer
mais do mesmo, quer diferente,
precisa de melhor” e acusa a
Concelhia de trabalhar “no cir-
cuito fechado de alguns, que
nada faz fora dos períodos elei-
torais, que se limita, nesses
períodos, à mera gestão de in-
teresses internos” e de não
mobilizar “a experiência, a dis-
ponibilidade e as qualidades de
cada um”.

O candidato da Lista B alega
que “o meu adversário nesta
campanha não é a actual equipa
dirigente da Concelhia, é a sua
concreta forma de actuação –
ou falta dela – nos últimos anos”
e que os seus adversários nes-
tas eleições “são práticas inter-
nas segregadoras e excludentes,
o imobilismo na intervenção
externo, a inércia e a desorgani-
zação, o carência de pensa-
mento estratégico, a passivida-
de política desmobilizadora, a
redução do partido o meras prá-
ticas cíclicas determinados pe-
los processos eleitorais que dei-

xam traumas internos difíceis
de sarar e o prestígio externo
abalado. O nosso adversário
comum está lá fora”.

Vítor Monteiro, com a sua
equipa, propõem-se “dignificar
o exercício do poder local, arti-
culando o partido e os nossos
autarcas. Trabalharemos, nos
dois campos, para o bem-estar
das populações, para que os
portugueses nos renovem a
confiança”.

O candidato da Lista B diz
aos militantes que “tudo fiz para
que existisse união no Partido
Socialista de Espinho. Para que
se unissem as vários sensibili-
dades dentro de uma só equipa
e, a partir daí, se efectuasse a
normal selecção de valores” e
promete que “o partido vai tra-
balhar quando não houver elei-
ções, para poder merecer ganhá-
las no momento próprio, vai
reflectir sobre si próprio, para
poder melhor intervir para o
exterior, vai dar mais voz aos
jovens e à JS, vai pensar sobre
os comunidades locais e sobre
as temáticas da actualidade,
como a saúde, a educação, o
enterramento da linha férrea e
o urbanismo, para poder enun-
ciar posições e políticas efica-
zes”.

actualmente ocupa na Concelhia
do Partido Socialista entende
que “é imperioso que o Partido
Socialista se mantenha coeso
na defesa das políticas locais
que os nossos autarcas têm
sabido implementar, promoven-
do o desenvolvimento de Espi-
nho e a inquestionável melhoria
das condições de vida dos
espinhenses, cerrando fileiras
contra as sucessivas e falhadas
tentativas de retrocesso”. Por
isso, sublinha que “manter o
Partido Socialista coeso em tor-
no dos seus valores históricos,
defender a diferença sem per-
der a noção do colectivo, pros-
seguir o valioso trabalho
autárquico, defender a vida de-
mocrática e a inequívoca aber-

tura à sociedade civil, são metas
que me proponho prosseguir,
com a necessária colaboração
de todos”.

Sob o lema “Força renovada
para Espinho”, Vítor Monteiro,
membro das comissões Política
e Administrativa da Federação
Distrital de Aveiro do Partido
Socialista justifica a sua candi-
datura pela Lista B à liderança
da Concelhia de Espinho do PS
“em nome da causa que nos
move a todos, que é a de pug-
nar por uma sociedade mais
justa, mais solidária e mais fra-
terna, que promova a igualdade
de oportunidades e o exercício
de uma cidadania coesa e com
futuro”.

Vítor Monteiro, no seu ma-

Antigo administrador da Solverde

Faleceu Francisco Castro
O motorista ca-
marário Óscar Dias
Pinto será alvo de
uma homenagem
dos seus colegas de
trabalho, num jan-
tar agendado para o
próximo sábado, nas
instalações da Nave
Polivalente.

Recentemente
aposentado, tendo
dedicado quase um
quarto de século da
sua actividade la-
boral a sucessivas
gerações das esco-
las do concelho.

Ao motorista  Óscar

Homenagem
Francisco Gomes de Castro faleceu
na passada sexta-feira na sua terra
natural, Cossourado – Paredes de
Coura, onde ficou sepultado.

Este espinhense de coração foi
colaborador do Grupo Violas durante
quase meio século, tendo exercido a
função de administrador da Solverde.
Foi também colaborador do Defesa
de Espinho e de diversos jornais
desportivos de âmbito nacional.

No funeral, que decorreu na tar-
de de sábado, a Banda de Música da
Cidade de Espinho, “menina dos
olhos” de Francisco Gomes de Castro
durante grande parte da sua vida,
acompanhou o féretro durante quase

três quilómetros, da Capela de S.
Bento da Porta Aberta até ao cemité-
rio local.

O cortejo fúnebre foi também
acompanhado por muitos espi-
nhenses e várias figuras de Paredes
de Coura, onde também participou
activamente na vida da comunidade,
tendo mesmo desempenhado o car-
go de presidente da Assembleia Mu-
nicipal.

A missa de sétimo dia será cele-
brada hoje, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

À família enlutada, o jornal De-
fesa de Espinho apresenta as mais
sentidas condolências.
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No desempenho das suas
funções como presidente da
região C da estrutura lionística
em Portugal, o espinhense
Carlos Ferreira trouxe até Espi-
nho, no passado sábado, uma
numerosa comitiva vinda de
todos os cantos de Portugal,
para reflectir sobre o passado,
presente e futuro do movimen-
to lionístico.

Os trabalhos decorreram no
salão nobre dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, gentilmen-

te cedido para o efeito.
Depois de dadas a boas-

vindas aos visitantes, foi aberta
a sessão pelo presidente da re-
gião, Carlos Ferreira, tendo usa-
do da palavra diversos oradores
que transmitiram a sua experi-
ência lionística, dando suges-
tões para que cada clube au-
mente o seu quadro social com
a admissão de novos sócios,
mantendo cada vez mais ami-
gas e fraternas as relações com
as autarquias e as forças vivas

da vila ou cidade em que os
clubes estão inseridos.

Os Lions têm como principal
objectivo da sua actividade se-
rem úteis às comunidades de-
senvolvendo para tal diversas
iniciativas: desde a atribuição
de bolsas de estudo a alunos
mais carenciados, passado pe-
las colheitas benévolas de san-
gue, pelos cabazes de Natal
para as famílias mais necessita-
das, pelas campanhas de
rastreio visual e pela prevenção
das cáries nas escolas. Mas para
que haja mais sócios a aderirem
ao movimento, com novas idei-
as e projecto inovadores, é ne-
cessário que essas iniciativas
sejam divulgadas.

Os clubes lions tiveram a
sua origem nos Estados Unidos,
em 1917, são constituídos por
homens e mulheres de boa for-
mação moral e grande espírito
de solidariedade, adoptando o
lema: ‘We serve’. Em portugu-
ês: ‘Nós servimos aqueles que
de nós necessitam’.

Outra das conclusões do
debate passa, exactamente pelo
cumprimento do seu lema, pois,
se  os Lions servem para colabo-
rar na resolução de muitos dos
problemas dos mais desfavo-
recidos, quantos mais Lions
houver, melhor será o desem-
penho de cada um dos clubes.

No fim dos trabalhos do
Conselho Regional, todos os
Lions presentes felicitaram
Carlos Ferreira, em particular, e
os Lions de Portugal, de uma
forma geral, pelo trabalho alta-
mente meritório que têm vindo
a realizar, ao longo de muitas
décadas, em prol dos mais ne-
cessitados.

A tarde encerrou com uma
prova da hospitalidade da gente
de Espinho, já que o clube da
terra fez questão de obsequiar
os presentes com um ‘Porto de
honra’, pretexto para cimentar
amizades existentes e lançar
novas ideias para criar novos
clubes e reforçar o quatro social
dos já existentes.

Reflexão sobre o passado, o presente e o futuro

Lions
de Portugal
em Espinho

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Deco aconselha
consumidores a aproveitar
concorrência bancária para

poupar na prestação da casa
Guerra de crédito trava

juros
Correio da Manhã

Depósitos no banco e
propriedades excluem idosos

do complemento
Poupanças prejudicam

reformas
Correio da Manhã

Ministério das Finanças
estima que fenómeno

represente 22% da riqueza
gerada no país

Economia paralela vale
32 milhões

Correio da Manhã

Comissão responsável pela
instalação de novas unidades

estuda abertura de três
superfícies comerciais

Comerciantes de Chaves
contra instalação de
hipermercados no

concelho
Público

Férias de Carnaval
aproveitadas para reabilitar
salas da EB 2/3 Pêro Vaz de

Caminha, no Porto
Mães fazem as obras na

escola
Jornal de Notícias

Câmara de Leiria manteve
geradores “provisórios” nas
piscinas a 2000 euros/dia

durante 20 meses
Dinheiro para esbanjar

Região Leiria

Serviço gratuito
(cabeleireiros, massagistas e

maquilhadores no Alfa
Pendular) para 1.ª classe

Comboio dá massagens a
200 km/h

Correio da Manhã

Presidente da Câmara
chegou a pedir o adiamento
da inauguração do último

troço da Linha Vermelha mas
acabou por voltar a atrás
Metro chega a Vila do

Conde com muitas obras
por fazer

Público

Estado retira
comparticipação à pomada

Hirudoid e a mais 27
remédios

Medicamentos sobem
40%

Correio da Manhã

População de Melgaço
oferece consultório a médico

Médico espanhol abre
Consultório do Povo

Correio da Manhã

Médica do Hospital de
Tondela considerou que

estava apto para trabalhar
Homem morre depois de

receber alta
Correio da Manhã

Numa consulta particular de
ortopedia numa clínica

particular de Lisboa
Injecção fura pulmão

a mulher
Correio da Manhã

Consumo
110 alimentos

com açúcar a mais
Correio da Manhã

Número de adopções tem
vindo a descer apesar de

haver quem queira adoptar
15 mil jovens e crianças

retirados às famílias
Diário de Notícias

Julgamentos, autorizações
de escutas e buscas a

ministros e deputados só em
tribunais da Relação

Governo quer julgar
políticos em tribunais

superiores
Diário de Notícias

Punições alternativas à
cadeia para políticos e

funcionários com
cargos públicos

Nova lei facilita
suspensão de penas e

prisão domiciliária
Jornal de Notícias

Números dos primeiros
meses do ano preocupam
Mais 40% de casos de

agressões a polícias
Jornal de Notícias

Em Viana do Castelo
Casal raptado e

abandonado sem roupa
Correio da Manhã

Trio foi perseguido depois de
efectuarem vários assaltos à

mão armada
Morreu baleado depois

de apontar a arma à PSP
Jornal de Notícias

Estava sentada junto à sua
banca, num mercado da

Baixa da Banheira quando
ocorreu um tiroteio

Vendedora morta por
bala perdida

Correio da Manhã

Em S. João da Madeira
Mulher furtava

(nas caixas do correio)
e falsificava cheques
(da Segurança Social)

para fazer compras
O Regional

Especializou-se em furtar
(com arame) vestuário
através das caixas de

correio; quando a montra
era mais apelativa
partia-a à pedrada

Ladrão fez 75 assaltos
na baixa do Porto

em três anos
Jornal de Notícias

Em Lamego
Assalto armado a

supermercado com
quinze clientes
Correio da Manhã
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Pela primeira vez em Portugal

Al Bano
traz

“Raízes
do Céu”

ao Casino
de Espinho

Al Bano Carrisi regressa a Portugal para
apresentar, no próximo dia 18, no Casino
de Espinho, o seu mais recente trabalho,

“As Raízes do Céu”, para além dos maiores
êxitos que marcaram a sua já longo
 percurso artístico. A versatilidade da

carreira do cantor, que também é actor e
produtor vinícola, é a imagem de marca
deste italiano que acumulou inúmeros

sucessos e prémios internacionais ao longo
de um extenso percurso artístico.

Al Bano nasceu na localidade italiana de Cellino San Marco.
Descobriu a sua grande vocação para a música quando, jovem
ainda, passava horas a fio tocando viola à sombra das árvores da
quinta paterna. Aos 18 anos foi para Milão, na senda do seu ídolo
Domenico Modugno.

Mas em Milão os auspícios não foram os melhores. E foi aí que
se formou, como gosta de referir, na “universidade da vida”,
fazendo as mais diversas tarefas para poder sobreviver. As
primeiras aproximações à música ligeira teve-as integrando o
grupo de Adriano Celentano.

Dois anos volvidos, firmou o seu primeiro contrato importante
com a editora “Emi”. Pouco depois gravou “Nel Sole”: um sucesso
discográfico que vendeu um milhão e trezentas mil cópias. Nesse
mesmo ano participou na digressão italiana dos “Rolling Stones”.
E começou a escrever muitas outras canções, algumas das quais
constituíram o tema principal de filmes de grande sucesso.

Com aquele álbum, Al Bano conquistou o primeiro posto nos
‘hit-parades’ alemão, austríaco, belga, espanhol, francês, portugu-
ês, suíço e nos países sul-americanos.

Os seus concertos em todo o mundo – do Japão à Rússia, dos
Estados Unidos à América Latina – foram seguidos por milhões de
fãs.

De resto, os sucessos conquistados em todas as partes do
mundo valeram-lhe 26 discos de ouro e oito de platina. Em 1980
venceu em Tóquio o prémio “Kawakami”, no festival ‘pop’ de
Yamaha e dois anos depois foi-lhe atribuído, na Alemanha, o
“Golden Europe”, que destaca o artista que regista o maior número
de discos vendidos.

Em 1982 estabeleceu um recorde absoluto em Itália, colocando
simultaneamente quatro canções no ‘hit-parade’. E não podia
faltar, no seu rico palmarés, a vitória no Festival de Sanremo com
“Chi Sara”, em parceria com Romina Power.

Sem renegar a música ligeira, enveredou também pela lírica,
dados os seus extraordinários dotes vocais. A actuação em
Salzburgo, com “Os Tenores por Excelência” Plácido Domingo e
José Carreras, traduziu-se num êxito saudado pela crítica. Os
próprios Domingo e Carreras, ao terem actuado com Al Bano,
conferiram-lhe um duplo disco de platina pelo “Concerto Clássico”.

Em 1998 participou no Festival de Música Italiana em Moscovo,
na sala de concertos do Kremlin e em 2001 conduziu os programas
televisivos “Una Voce nel Sole”, que conquistaram uma audiência
recorde, experiência repetida em 2002 com a transmissão de “Al
Bano, Storie d’Amore e d’Amicizia”.

Em 2003, em Viena, foi distinguido, ex-aequo com Robbie
Williams e os Eminem, com o “Austrian Award”, o prestigioso
prémio que aquele país atribui ao “mais importante músico do
mundo”.

Na passada
sexta-feira à tarde
a turma do 6.º E

da EB 2.3 Sá Couto
teve a oportunidade
de ficar a conhecer
melhor o edifício da
Junta de Freguesia

de Espinho e de
assistir a uma “aula”

do presidente da
Junta, Rui Torres
que, no fim, até
deu autógrafos.

Sandra Soares

Muitos dos jovens alunos já
haviam visitado o edifício da
Junta de Freguesia de Espinho,
mas desta feita tiveram a opor-
tunidade de ficar a conhecer
espaços que numa situação
normal lhes estariam vedados,
como é o caso do arquivo.

Aqui, os jovens ficaram pre-
sos das palavras de Artur
Faustino responsável pela or-
ganização do arquivo que lhes
mostrou alguns documentos
históricos, explicando que na-
quela sala se encontra guarda-
da uma parte importante da
história da freguesia.

Depois da visita às instala-
ções, os jovens reuniram no
Salão Nobre da Junta e foi aí
que ficaram a conhecer o presi-
dente Rui Torres, que acompa-
nhado pelo seu tesoureiro e
pelo presidente da Assembleia
de Freguesia, procurou dar a
conhecer aos jovens o funcio-
namento do órgão autárquico a
que preside, o processo eleito-
ral pelo qual foi eleito e alguns

Alunos da Sá Couto visitam Junta de Espinho

Aula de cidadania

dados sobre a sua freguesia.
Usando a metáfora do fute-

bol, que resulta sempre, e ofe-
recendo lanches a quem dê-se
respostas correctas Rui Torres
conseguiu prender a atenção
dos jovens que no fim lhe fize-
ram uma série de perguntas.

E não tiveram contempla-
ções: As verbas que o Governo
dá às juntas são suficientes?

Está a gostar do seu trabalho?
Como é que escolheu o seu
partido?

Rui Torres foi peremptório
ao afirmar que as verbas não
chegam, garantiu que está a
adorar a experiência como pre-
sidente de Junta e sublinhou a
importância de participar na vida
política, sempre com respeito
pelas opiniões e ideais diferen-

tes dos nossos.
No fim desta pequena con-

versa, os jovens que responde-
ram correctamente às pergun-
tas de Rui Torres e os outros
também saborearam um delici-
oso lanche oferecido pela
autarquia.

A tarde encerrou com o pre-
sidente Rui Torres a dar autó-
grafos aos animados alunos.
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Direcção das Velhas Guardas
dos Bombeiros

questiona Paulo Jesus

O “equívoco”
da dissolução

A Direcção das Velhas Guardas dos Bombeiros Voluntários
da Cidade de Espinho alegam que “há um equívoco de Paulo
Jesus” relatado na edição de 23 de Fevereiro do jornal Defesa
de Espinho, aquando da eleição e acto de posse da nova
Associação Portuguesa de Bombeiros Voluntários.

A Direcção das Velhas Guardas dos Bombeiros Voluntários
da Cidade de Espinho questiona e observa o presidente da
Associação Portuguesa de Bombeiros Voluntários do seguinte
modo:

“As Velhas Guardas estão solidárias e apoiam a Associação
Portuguesa de Bombeiros Voluntários, mas decidiram dissol-
ver a associação das Velhas Guardas? Tal decisão nunca foi
tomada pela Direcção, nem sequer posta em assembleia-
geral!”

Com uma visita ao Ateneu
Comercial do Porto e à Casa da
Música, o Probus de Espinho
realizou mais um “domingo cul-
tural”.

Logo após uma calorosa
recepção aos probusianos
espinhenses, a vice-presidente
do Ateneu Comercial do Porto
descreveu em síntese o historial
daquela emblemática casa
portuense, seguida de uma por-
menorizada visita guiada de sala
em sala, de salão em salão…

“Ficamos agradavelmente
surpreendidos pela riqueza do
seu espólio e julgamos que a
maior parte das pessoas desco-
nhece tal facto, sendo de real-
çar a biblioteca que, segundo a
vice-presidente do Ateneu Co-
mercial do Porto, é a maior
biblioteca particular da Penín-
sula Ibérica.”

E ainda agradados com…
“As obras de arte, passando

pela pintura e escultura, com
realce ainda para a extraordiná-
ria colecção de numismática e
medalhística. O ambiente, aus-
tero, que na maioria do seu

estado se destina a uso exclusi-
vo dos associados daquela ins-
tituição, é transmitido através
da talha em madeira que reves-
te quase a totalidade do seu

interior.”
No termo da visita foi ofere-

cida, “na pessoa da nossa pre-
sidente e companheira Julieta
Martins, uma medalha do
Ateneu Comercial do Porto, “o
que muito nos sensibilizou.

Após o almoço no restau-
rante do Ateneu, a comitiva do
Probus de Espinho dirigiu-se
para a Casa da Música (onde já
estava marcada visita guiada).

“Na realidade tudo quanto
se vê através dos meios de co-
municação fica muito aquém
daquilo que se vê no local. A sua
arquitectura, a sua funcionali-
dade e os materiais utilizados
fazem daquele local um verda-
deiro ‘ex-libris’ da cidade do
Porto. Tudo foi pensado no sen-
tido de, tanto de fora como de
dentro, haver uma verdadeira
interligação para quem naquele
local está a apreciar aquela obra
de arte!”

Com visitas ao Ateneu Comercial do Porto
e à Casa da Música

“Domingo
cultural”

do Probus
de Espinho

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Uma vez mais venho às páginas deste Jornal para
reclamar como munícipe de erros que se verificam ao
longo da nossa cidade.

Erros quem os não fez e quem os não tem? Todos nós.
Reconhece-los e procurar remediá-los é um acto de

reconhecido valor.
Desconhece-los, alhear-se deles, não os tentar repa-

rar, fazer ouvidos moucos, é sinal de má formação, falta
de educação para com os munícipes que os elegeram e
deles esperariam outra atitude, que não o desprezo.

Tenho vergonha, temos vergonha, quando aqueles
que escolhemos não nos conseguem ouvir do alto do
pedestal, porque certamente também têm vergonha de
reconhecer o que está mal e só por birra não o tentar
reparar.

Não me podem tomar por estar sempre no “contra”,
também aqui, nestas páginas, por várias vezes, reconheci

e dei os parabéns do que de bem se faz e nos honra a todos
o efectuado pelo município.

Desta vez, infelizmente, tenho que voltar a ser do
“contra”.

Gostei muito, quando um dia ou dois depois das eleições
autárquicas encontrei equipas a retirar aquelas enormes
armações de ferro que os partidos políticos plantaram por
toda a cidade para afixar as suas propostas políticas.

Não gostei, não gosto e a maior parte dos munícipes da
cidade de Espinho não podem gostar que, tanto tempo
decorrido, continuem a conspurcar tantos locais, alguns
deles situados na “sala de jantar da cidade de Espinho”,
como se verificará pelas fotos, agravado pelo facto dos
referidos empecilhos pertencerem aos dois maiores parti-
dos: o PS com quatro e o PSD com oito. Precisamente os
dois que deveriam ter dado o exemplo.

E já que partidariamente os abandonaram, a Câmara

Municipal de Espinho não tem o dever de mandar retirar
tais objectos, deixando mais airoso os locais onde se
encontram?

Se não tem pessoal, ofereçam-nos a um sucateiro,
que com muito agrado os retirará e com eles obterá por
certo um bom rendimento financeiro ao vender mais de
duas toneladas de ferro.

Se tem, recolham o referido ferro, vendam-no e
ofereçam o produto a qualquer instituição ou necessita-
do.

E já agora, para terminar, desejaria lembrar ao senhor
vereador Manuel Rocha que não se esqueça do que pedi,
através deste Jornal de 2 de Fevereiro último, pedido que
não fiz para mim, mas para todos os munícipes.

Fernando Manuel de Jesus Alves
(Silvalde)

A
herança

que
nos

deixaram
as

eleições
e os

partidos
políticos
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Com a colaboração
da Universidade do Minho

Robots na
Laranjeira

humanóides que caminham,
dançam, transportam objec-
tos e jogam futebol.

Os jovens divertiram-se
com as dif iculdades dos
robots humanóides em se
equilibrarem e admiraram-
se com as habilidades que o
cão robot consegue fazer
tendo podido, posteriormen-
te, ver um destes robots ao
vivo.

Outro dos robots que o
professor Fernando Ribeiro
trouxe para esta demons-
tração foi um lego minds-
torm, robot feito de peças
de lego e cuja construção
está ao alcance de qualquer
um. Aliás, segundo Fernando
Ribeiro as demonstrações
nas escolas visam exacta-
mente incentivar os jovens
alunos a participar em com-
petições como a que a Uni-
versidade do Minho está a
organizar e que será realizar
em Guimarães, de 28 de Abril
a 1 de Maio 2006, integrada
na 6ª edição do Festival Na-
cional de Robótica.

Para Óscar Ramada o
mais importante deste tipo
de iniciativa é “a motivação
dos alunos para a investiga-
ção, incutindo-lhes o ’ bichi-
nho’ da informática e trans-
mitindo-lhes a noção de que
esta investigação feita qua-
se como que em jeito de
brincadeira é mais tarde
aproveitada para projectos
de grande importância apli-
cados à vida prática”.

Fernando Ribeiro acres-
centa que uma das ideias
subjacentes aos clubes de
robótica “é desenvolver as
competências dos jovens nos
aspectos mais tecnológicos,
nas matemáticas e físicas
que eles consideram tão di-
fíceis mas que não são tão
complicadas quando aplica-
das em projectos como es-
tes”.

Assim, ficou o desafio aos
jovens da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira e a ou-
tras jovens interessados pela
robótica para que participem
na 6ª edição do Festival Naci-
onal de Robótica, organizada
pela Universidade do Minho
(www.robotica2006.dei.uminho.pt).

Ao organizar este evento
em Portugal, pretende-se
não apenas motivar os alu-
nos das escolas que partici-
pam na competição para uma
área tecnologicamente avan-
çada e altamente multidis-
ciplinar, mas também dar um
contributo positivo para o
desenvolvimento da investi-
gação em Robótica e Auto-
mação e uma maior divulga-
ção da Ciência e Tecnologia
no país.

Sandra Soares

Óscar Ramada, professor
de Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação da esco-
la secundária foi o promotor

desta iniciativa de demons-
tração de robots levada a
cabo com a colaboração da
Universidade do Minho e que
gerou grande entusiasmo
nos alunos que encheram o
pavilhão de educação física

da escola.
Apesar do atraso no iní-

cio da apresentação, muitos
alunos aguentaram firmes e
rapidamente esqueceram a
espera quando o professor
Fernando Ribeiro do Depar-

tamento de Electrónica In-
dustrial da UM começou a
explicar as imagens que os
jovens iam vendo no retro-
projector:

mini-robots, robots de
tamanho méd io ,  robots

Os alunos

da Escola

Secundária

Dr. Manuel

Laranjeira tiveram

a oportunidade

de ficar

a conhecer

algumas das

fantásticas

habilidades que

os robots

desenvolvidos

pelo Departamento

de Electrónica

Industrial

da Universidade

do Minho

tem vindo

a desenvolver.

Os jovens ficaram

ainda a saber

que também

podem construir

o seu robot

e competir

com ele num

evento que o

departamento

está a organizar.
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Augusta Oliveira Duarte
Salvé 15/03/2006

55.º Aniversário

Seu marido, filhos, nora, genro
e netas vêm desejar-lhe as maiores
felicidades e que esta data se repita

por muitos e bons anos.
Parabéns

Lúcio Alberto

— Porque é que os pon-
teiros dos relógios param
no seu pulso?

— É a minha pulsação no
estado normal, de trabalho atrás
de trabalho, está coordenada
com o trabalho. Fecho-me no
trabalho. Os relógios para, Dois
relógios automáticos do Pedro
Emanuel e do Simão Sabrosa.
Ofertas de amizade pelas mi-
nhas loucuras, entenda-se de
esforço e dedicação. Significam
também muito respeito que eu
retribuo. Os telemóveis tam-
bém param…

— Para se desligar do
mundo?

— Não, descarregam… Por
outras palavras, há uma des-
carga que é necessária, face à
sobrecarga de trabalho, ao dis-
pêndio de energia. Como acon-
tece com o tempo, também te-
nho os meus relâmpagos… for-
çando-me, por vezes, a dois de
cama e anti-inflamatórios. A
minha energia é o reflexo da
minha forma de estar… muito
acelerada… Se não estou bem…
até as televisões avariam!

— Não é obra do acaso?
— Querem ser melhor que

os outros?! Não tive adolescên-
cia, mas até aos 12 anos prati-
quei muito desporto: hóquei na
Educação Física do Norte, onde
pontificavam o Mendonça e o
Reis; mini-básquete, também
na Educação Física do Norte,
sob a orientação de Manuel Oli-
veira; judo com o professor
Loreto e futebol no Leixões com
o eterno Óscar Marques.

— Muita coisa em pouco
tempo…

— Pois, mas depois aconte-
ceu-me a pior fase da minha
vida, por causa de um vírus que
praticamente me imobilizou des-
de os 12 até aos 17 anos. Tudo
isso por causa da água contami-
nada de uma fonte!

— Coisas da vida…

“Nada de mezinhas! Energia, trabalho até à exaustão e aprender por esse mundo fora!”

A
“viagem”
de Tozé

Casanova

Alguns colocam reticências às suas
capacidades, mas “o problema é deles”,
enquanto outros não abdicam do seu
profissionalismo, “também há pessoas
de bem neste mundo!” Especialista na
recuperação de lesões originadas na
prática desportiva, Tozé Casanova

“regressou” a Espinho, depois de uma
“viagem” de novos conhecimentos.

“Por vezes temos necessidade de nos
valorizar e, inclusive, de nos distanciar-

mos para avaliar o que valemos para nós
próprios e para os outros…”

— Acontece. Na circunstân-
cia um caso raro, mas aconte-
ceu… a mim!

— Daí a influência na car-
reira profissional, tratando
do corpo dos outros?

— O meu sonho já não era
o hóquei em patins, ou o fute-
bol, ou qualquer outra modali-
dade desportiva. O meu sonho
convertera-se na minha recu-
peração física. E foi com muito
sacrifício que consegui. Foi lon-
ga e difícil a minha recuperação.
Perdi massa muscular, estava
muito fragilizado, mas foi no
mar que consegui recuperar o
equilíbrio do meu andar e tam-
bém graças às artes marciais
com que um professor japonês
me orientou. O mar serenou-
me, motivou-me e recuperou-
me. Estava então radicado no
Porto, mas é o mesmo mar de
Espinho, é o Atlântico… é mar!
É por isso que olho com respeito
e admiração para o mar, porque
ele tem propriedades fantásti-
cas e, por vezes, inimagináveis,
e a areia, quando limpa, é o
complemento ideal. Senti a cu-
riosidade e a necessidade de
estudar o corpo humano, o por-
quê de se ter ou não ter equilí-
brio. E assim optei por esta
vida.

— Uma alternativa…
— Não quero alternativas,

quero exigências. Quero ganhar.
Naquilo que faço exijo de mim
mesmo resultados. Só admito
êxitos, mas sempre com a cons-
ciência das minhas capacida-
des, das minhas potenciali-
dades. Ou seja com a noção dos
limites, pelo que quando algo
não está ao meu alcance logo
aconselho o recurso às respec-
tivas especialidades da Medici-
na. Nunca misturo as coisas…
nem ninguém o deve fazer. Cada
um na sua área, com os seus
atributos e capacidades. É por
isso que não esqueço médicos
conceituados como o professor
Santos Silva e o doutor Ângelo
Bastos. E aqui deixo, como sem-

pre faço questão de destacar, a
minha eterna gratidão a Fran-
cisco Abrunhosa, antigo direc-
tor do ex-sanatório D. Manuel
II, a quem em grande parte
devo a minha recuperação do
pior momento da minha vida,
ou seja do vírus que se alojou
no cervelo, com implicações nos
feixes musculares, nervos/fi-
bras.

— Desses bons exemplos
humanísticos (e profissio-
nais) que o ajudaram no
passado e, inclusive, lhe
abriram o horizonte que
agora o presente confere,
concilia a teoria académica
e técnica com a prática da
actividade que desenvolve?

— No exercício da minha
actividade na recuperação física,
nomeadamente na área do des-
porto, devo dizer que se desen-
volvem teorias, métodos e técni-
cas mas também devemos apren-
der com quem tem valor. Sou
um eterno estudioso.

— Um valor reconhecido
por destacados atletas de
alta competição, em con-
traste com o facto de não
trabalhar exclusivamente
para um clube, pese os con-

vites (alguns até aliciantes)
que já lhe foram endereça-
dos. Alguma razão em es-
pecial?

— A todos respeito, mas
não me sinto motivado para o
balneário… Gosto de seguir
criteriosa e responsavelmente o
meu trabalho. E por outro lado
não estou dependente só de um
clube e assim trabalho com os
jogadores que merecem o meu
respeito e dedicação, seja qual
for a camisola que vistam.

— E são assim tantos?!
Não tenho tempo para to-

dos, porque eu trabalho com
energia.

— Uma energia pes-
soal…

— É o poder que eu tenho,
que é ser sempre mais forte que
os outros. Quando trabalho,
demoro muitas horas, não é um
trabalho ao acaso!

— Em que consiste es-
pecificamente esse traba-
lho?

— Tudo que seja lesões
desportivas e que não careçam
obviamente de intervenção ci-
rúrgica, porque essa já não é a
minha competência.

— Portanto, recupera-

ções físicas de atletas com
e eventualmente sem su-
cesso…

— Nunca falhei uma recu-
peração com um atleta! Mas
também vou até aos limites das
minhas capacidades. Se for pre-
ciso, estou seis ou sete segui-
das a dar o melhor de mim na
recuperação de um atleta e, por
vezes, estou quase em coma…
durante dois ou três dias!

— Ou seja, um estado de
espírito e uma postura pro-
fissional que também se re-
flectem na vontade e no in-
teresse do atleta, ou não
será assim tão implícito?

— Só quem me conhece é
que sabe quão eu sou exigente.
Eu vivo as coisas… sou um ga-
nhador. Não viro as costas às
dificuldades, nem tento resol-
ver as dificuldades com mezi-
nhas… Trabalho com a minha
energia, com a minha cabeça e,
claro, com as minhas mãos; eis
a minha ferramenta de traba-
lho! Quem não tiver espírito
ganhador é melhor não traba-
lhar comigo. Aliás, de certeza
que não trabalha comigo, por-
que eu sou muito difícil de atu-
rar!

— Assim pode não ser
aparentemente fácil criar
um círculo de relações…

— Eu tenho muitos amigos,
amizades que fiz no futebol e
não só.

— E em Espinho?
— Não nasci aqui… mas sou

espinhense, disso ninguém du-
vide. Sem querer desrespeitar
os outros, sou muito, muito,
muito espinhense!

— Espinho onde também
cultivou um círculo de ami-
zades…

— Não posso esquecer Lito
Gomes de Almeida, nem sequer
Pinto Ribeiro, Carlos Padrão,
Pinto Correia, Carlos Tavares,
Carlos Santos, José Martins,
Fernando Couto, Manuel Antu-
nes, Carlos Ferreira, Carlos do
Sobral, etc. É esta gente que

ainda me leve a andar aqui em
Espinho.

— E por onde tem anda-
do?

— Fiz apenas um paragem
de trabalho em Espinho. Fiz
uma longa viagem por esse
mundo fora. É preciso valori-
zarmo-nos cada vez mais, acom-
panhar o mundo…Precisava de
me informar se aquilo que até
então tinha feito era correcto; a
vida ensina-nos sempre e esta
viagem por esse mundo fora
deu-me outros conhecimentos
e deu-me mais motivações para
seguir outra vez a minha via-
gem… a viagem da minha vida!

— E o que é que trouxe
na “bagagem” de regresso?

— Ainda há pouco tempo,
no Brasil, aprendi com a selec-
ção de voleibol e com as escolas
de futebol do Morumbi de S.
Paulo, no Rio de Janeiro, Recife
e Paraná. Fiquei maravilhado
com o que vi. Por vezes, só com
uma garrafa de água e fruta,
ficava sossegadinho a assistir e,
essencialmente, a aprender com
o trabalho que ali se desenvol-
via, nomeadamente com a pro-
gramação de trabalho e forma-
ção, desde o simples mas
criterioso aquecimento físico
antes do treino até à metodo-
logia e realização do próprio
treino individual e colectivo.
Também tive a oportunidade de
visitar centros de estágio e de
treino na Argentina e no Uru-
guai.

— Uma “viagem” que
não está ao alcance de qual-
quer um…

— E que agradeço ao em-
presário Jorge Baidek, que me
deu acesso a ver o outro género
de trabalho aonde eu nunca
tivera a hipótese de lá chegar.

— Entretanto, o convite
a uma “viagem” ao passa-
do, às referências despor-
tivas que o marcaram...

— O meu ídolo no futebol foi
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- empresa de transportes, lda. - Espinho
AVISO – Novas tarifas • 2006
Ao abrigo do n.º 2 do art.º 5.º do DL n.º 8/93, de 11 de Janeiro informamos que iremos pôr

em vigor a partir de 1 de Abril próximo o novo tarifário que foi comunicado à ANTROP e aprovado
por Despacho do Director Geral de Transportes Terrestres e Fluviais:

Bilhete simples --------------------------------------------------------------------------------- Euros  0,54
Série de 10 bilhetes, pré-comprados ---------------------------------------------------------- Euros  4,92
Bilhete comprado a bordo --------------------------------------------------------------------- Euros  0,54
Passe Social mensal válido para um número ilimitado de viagens -------------------------- Euros 19,69
Passe Social mensal, para utentes estudantes, válido para um número ilimitado de

viagens --------------------------------------------------------------------------------------- Euros  14,22
Passe Social mensal, para utentes com mais de 60 anos de idade e deficientes físicos,

válido para um número ilimitado de viagens ---------------------------------------------- Euros  10,93

o saudoso Pavão, que jogava no
FC Porto, assim com o Dover,
basquetebolista do mesmo clu-
be. Também registo o meu apre-
ço por Humberto Coelho, fute-
bolista do Benfica, que, ao con-
trário do que se possa pensar
ou falar, não escondo que é o
meu clube. Ainda no futebol, o
portista Fernando Gomes; no
boxe, Saavedra; no hóquei em
patins, Cristiano e Livramento;
e, nas artes marcias, o mestre
(de viet vo dão) Tram. E no
voleibol… Carlos Filipe, cujas
mãos tinham olhos!

— E no “regresso” ao
passado recente e ao pre-
sente? Por exemplo, Pedro
Emanuel e Simão Sabrosa?

— São dois líderes e feliz-
mente tenho o prazer e a honra
da sua amizade. São profissio-
nais que trabalham sempre com
muita exigência e sacrifício e
nisso estão em sintonia com a
minha forma de ser e de traba-
lhar. Pedro Emanuel é um in-
cansável lutador sem prejuízo
da imagem de um defesa ele-
gante. Mais à frente… no terre-
no de jogo… Simão Sabrosa é
um artista como nenhum em
Portugal!

— Mas há mais eleitos,
como João Tomás que, in-
clusive, recuperou no areal
e no mar de Espinho?

— João Tomás, que muitas
dores de cabeça me deu pela
gravidade das lesões que teve,
quando no Bétis de Sevilha já
ninguém nada pelo seu futuro…
Com dedicação e empenho re-
cuperou o nível que todos lhe

— Londres é uma cidade
que o seduz?

— Fui lá aprender. Por exem-
plo, com a capacidade de recu-
peração de uma cidade que so-
freu imenso com a segunda
guerra mundial e com a a adap-
tação dos seus habitantes com
o clima…

— Pois…
— Mas fui bem recebido

pela família do Silvino, treinador
dos guarda-redes do Chelsea,
pela cônsul portuguesa, uma
senhora a quem devo agradeci-
mentos e muito respeito, e com
o carinho desse simpático miú-
do que é um senhor do futebol:
Paulo Ferreira.

— E não reencontrou
José Mourinho?!

— Não tive oportunidade,
mas espero um dia admirar a
sua perpetuação, juntos das
celebridades, no Museu de Cera.

— Algum distanciamen-
to “especial” com os treina-
dores?

— Não estou dentro da ca-
beça dos treinadores. Sou
apologista da arte e no futebol
actual… não é fácil encontrá-la.
Prefiro rever, na TV, a arte de
outros tempos, como, por exem-
plo, o futebol de Pelé e da selec-
ção brasileira. Agora? Continuo
a ver o futebol pela TV… mas
arte… essa desfrutei com
Ronaldinho Gaúcho no Barcelo-
na e Denilson no Bétis de Sevi-
lha, a quem pedi entusiasmado
como uma criança: “Brinca com
a bola para mim, brinca!” Não é
artista quem quer… E quanto a
técnicos, aproveito para lançar
um abraço a Carlos Carvalhal.

reconhecem e o estatuto de
goleador.

— E?...
— Pedro Santos, pelo sofri-

mento, e Rui Ferreira, dois jo-
gadores que mereciam melhor
sorte no futebol. Pedro Nuno, o
meu “Dover” e o meu “Jordan”
do basquetebol que deu muito
do seu nome à cidade de Espi-
nho, quando brilhou em clubes
da Grécia e de Espanha. E tam-
bém não me esqueço de Vítor
Pereira, actual treinador de fu-
tebol do Sporting de Espinho,
que cedo teve de abandonar a
carreira de jogador, deixando-
lhe aqui uma palavra de motiva-
ção na responsabilidade acres-
cida de um espinhense na ori-
entação da equipa dos “tigres”.
Raça… e qualidade... não lhe
faltam! Faço também questão
de revelar a capacidade de sofri-
mento, a resistência e abnega-
ção de uma jovem andebolista
espinhense que sofreu uma le-
são grave há cerca de um ano.
Com forte personalidade e ele-
vada técnica, auguro a Ana Cláu-
dia um futuro de muito nível,
certamente noutro espaço, com
outras dimensões e condições
de evolução técnica e desportiva,
sem o receio de se confrontar
com uma lesão grave e o clube
não lhe assegurar o apoio indis-
pensável à sua recuperação,
como acontece com tantos atle-
tas em tantos clubes… Num
modalidade popular e que sem-
pre me fascinou, tenho de ele-
var o nome de dois “monstros”
do ciclismo: Cândido Barbosa e
Nuno Ribeiro. Campeões da
pedalada… e do sacrifício!

— Foi no ciclismo que se

notou mais a relação de
Tozé Casanova com um clu-
be, na circunstância o Ben-
fica…

— Não tive nem espero ne-
nhuma homenagem… mas dei
a minha melhor colaboração.

— No seio do Benfica
conquistou amizades tão
grandes como a grandio-
sidade do clube?

— Orgulho-me da amizade
com Álvaro Magalhães, porque
se trata de alguém que diz o que
pensa e o que sente e que reco-
nhece o meu valor porque sabe
da forma como eu trabalho.

— Assim como Simão
Sabrosa, Nuno Gomes…

— Eles sabem que eu traba-
lho até à exaustão e, por isso,
reconhecem, o meu valor. Como
o Simão Sabrosa, o Nuno Go-
mes não engana: tem valor e dá
sempre o melhor de si para

jogar. Outro exemplo de
profissionalismo. Queria deixar
uma palavra de incentivo a Nuno
Assis, outro talento do futebol
que não merecia o mau bocado
que está a passar. Força, Nuno
Assis, o futebol precisa de ti!

— E de que é que precisa
Nuno Assis?

— Não precisa de mezinhas
ou de merdinhas. Está a ser
duramente castigado, mas acre-
dito plenamente que a culpa
não seja dele. Doping?! Não
conhecem o Nuno Assis! A ver-
dade no desporto é complica-
da…

— Com o empresário Jor-
ge Baidek proporcionou-se
a oportunidade de conhe-
cer Helton. Com que predi-
cados se pode aquilatar o
concorrente de Vítor Baía
na baliza do FC Porto?

— Pouco antes de se apre-

sentar no FC Porto, tive o privi-
légio de contactar com ele e
logo vi, para além do que tinha
observado no União de Leiria,
que se trata de um fora-de-
série. Estava afectado por frac-
tura de esforço, vulgo fadiga.
Trabalha como ninguém e é
grandioso como o Vítor Baía.
Não me admiro que venha a ser
o melhor do Mundo. É especi-
al…

— E Tozé Casanova é es-
pecial?

— Tenho a força espiritual
dos campeões… mas sou uma
pessoal normal, essa é que é a
realidade!

— Tão especial que Pau-
lo Ferreira nutre enorme ad-
miração, esteja a jogar no
FC Porto ou no Chelsea…

— É um grande jogador e é
daqueles que trabalha, traba-
lha, trabalha! E sem vedetismo!
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A partir do dia 20

“Manhãs
da RGA”

com novo
formato

O programa de rádio “Ma-
nhãs da RGA”, de Sandra Coe-
lho, entre as 8 e as 12 horas, de
segunda a sexta-feira, irá ar-
rancar no dia 20 com um novo
formato.

Nesta nova série, Sandra
Coelho irá trazer algumas novi-
dades, nomeadamente uma ru-
brica onde irão participar jorna-
listas e convidados especiais
como Miguel Sousa Tavares e
Marcelo Rebelo de Sousa.

Sandra Coelho irá levar a
estúdio algumas bandas e for-
ças vivas da cidade e conta,
também, com algumas parceri-
as, nomeadamente com o Tea-
tro Nacional S. João Porto, o
Centro de Saúde de Espinho e a
C&R.

Sandra Coelho irá manter a
informação local, às 9 e às 11
horas, noticiário nacional (10
horas) e títulos dos jornais, às
8.30 e 9.30 horas, para além de
informações de trânsito.

’Walk The Line’

Johnny
Crash

no Casino
de Espinho

A sala de cinema do Casino
de Espinho apresenta, a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira,  ’Walk the line’. Realizada
por James Mangold, a longa-
metragem mostra os primeiros
anos da carreira de Johnny Cash
(Joaquin Phoenix), recuando
mesmo à sua infância para re-
velar uma relação complicada
com a família e a influência do
gospel e da country na sua
formação musical.

A relação com June Carter
(Reese Witherspoon), com
quem viria a casar e viver du-
rante quase 40 anos, é o cerne
do filme, que explora ainda a
dependência de Cash das dro-
gas e o meio artístico dos anos
50 e 60. Jerry Lee Lewis, Elvis
Presley, Roy Orbison e Waylon
Jennings são alguns dos músi-
cos que se cruzam com a perso-
nagem de Johnny Cash, em
“Walk The Line”.

O filme, cujos primeiros anos
de preparação foram acompa-
nhados por Johnny Cash e June
Carter, foi nomeado para os
Óscares de Melhor Actor Princi-
pal, Melhor Actriz Principal,
Melhor Guarda-Roupa, Melhor
Edição e Melhor Mistura de Som,
conquistou apenas uma está-
tua atribuída a Reese Wither-
spoon.

O Casino de Espinho tem
sessões de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e aos
domingos pelas 15.30, 18 e
21.30 horas. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

’Syriana’
George Cloney
no Multimeios

 Estreia hoje e está em exi-
bição até a próxima quarta-fei-
ra, na Sala Tempus do Centro
Multimeios, ‘Syriana’, drama
realizado por Stephen Gaghan,
que conta com as interpreta-
ções de George Clooney e Matt
Damon, entre outros, abordan-
do uma problemática dos dias
de hoje, em que  muitas econo-
mias continuam dependentes
das oscilações do preço do pe-
tróleo.

A intriga decorre num país
do Golfo produtor de petróleo
onde o jovem e carismático Prín-
cipe Nasir (Alexander Siddig)
procura mudar o há muito esta-
belecido relacionamento com os
interesses económicos ameri-
canos ao conceder os direitos
de prospecção à oferta mais
alta, neste caso feita por chine-
ses. É um enorme golpe para a
Connex, uma empresa Texana
que detinha esses mesmos di-
reitos, bem como para os inte-
resses americanos na região.

A Killen, uma pequena em-
presa petrolífera do Texas pro-
priedade de Jimmy Pope (Chris
Cooper) acabou de ganhar os
direitos de prospecção numa
apetecida zona do Cazaquistão,
o que a torna muito atractiva
para a Connex, que necessita
de novos territórios para man-
ter a sua capacidade de produ-
ção. Quando as duas compa-
nhias se fundem, o negócio em
curso atrai o escrutínio do De-
partamento de Justiça america-
no. Entretanto, Bob Barnes
(George Clooney) é um agente
veterano da CIA prestes a ter-
minar a carreira e o seu último
trabalho será o assassinato do
Príncipe Nasir. A película foi no-
meada para os Óscares de me-
lhor actor secundário e melhor
argumento original, mas ape-
nas George Clooney levou para
casa a estatueta.

Também na Sala Tempus,
continua em exibição, com o
patrocínio da Solverde, todos
os sábados, domingos e feria-
dos, pelas 16 horas, a película
de grande formato ‘Em Busca
dos Grandes Tubarões’. O Pla-
netário apresenta semanalmen-
te três sessões: aos sábados,
domingos e feriados ‘A Zanga
da Lua’ pelas 15 horas e ‘Acam-
par com as estrelas’ pelas 17
horas; apenas aos domingos e
feriados, pelas 16 horas é exibi-
do ‘Hubble, 15 Anos de Desco-
bertas’

Também no planetário to-
das as tardes de sábado são
preenchidas por ‘O Céu do Mês’,
uma sessão construída ao vivo
e em tempo real, na qual são
explicados factos astronómicos,
tendo sempre por base o céu
nocturno do mês em questão.

Na galeria de exposições
está patente, até 6 de Abril,
‘Espíritos Elementares – 23 Si-
mulacros’ composta por painéis
de grandes dimensões onde são
retratados seres que habitual-
mente se encontram nas praias
(algas), mas são transportados
para uma nova dimensão, onde
são reveladas texturas e cores
nunca antes imaginadas, atra-
vés das imagens captadas pelo
fotógrafo Paulo Gaspar Ferreira.

Sandra Soares

Tucátulá – um festival!

A diversidade da dança
O programa do Tucátulá –
um festival continua este fim-
de-semana com duas propos-
tas na área da dança, mas de
carácter muito diverso: um
concurso de breakdance e a
apresentação do Swap Project,
Performance Audiovisual In-
teractiva, recentemente apre-
ciado em Londres.

Amanhã, sob a orientação
da produtora Trinsheira, rea-
lizar-se-á um concurso de
Breakdance, (Bboy e New
School), apenas para inicia-
dos e com a participação de
Gabi e a sua Crew Dorst  Give.
Para além disso os elementos
do Júri realizarão perfor-
mances da sua equipa, atra-
vés de coreografias acrobá-
ticas e estilizadas.

A Batalha de Bboy’s reunirá
grupos de Breakdance de todo o
Grande Porto até Aveiro, pro-
movendo a integração e desen-
volvimento das crew’s da comu-
nidade Hip Hop. O nome “Bata-
lha” é só uma expressão para
confronto entre as equipes, por
isso deve ser amigável, agres-
sões não são compatíveis com a
filosofia do Evento, nem com o
Perfil dos realizadores.

Esta mostra vem de encon-
tro aos objectivos da  Trinsheira
e da Câmara Municipal de Espi-
nho, que pretendem dar espaço
a todas as manifestações de
dança.

Além das Batalhas, haverá
uma festa, após a entrega de
prémios, a decorrer no Dolché
Bar, onde se dará lugar a actu-

ações de uma banda de Rap,
conceituada no panorama naci-
onal… os Sindicato Sonoro, e do
Dj Jota.

Além de receberem um
prémio monetário, os vencedo-
res, serão convidados a apre-
sentar uma coreografia, no
evento de maior destaque a
nível nacional referente a esta
cultura, as Nova Gaia Hip-hop
Session, em Abril.

Entretanto, no sábado será
feita a apresentação do SWAP
PROJECT, Performance Audio-
visual Interactiva de João Cos-
ta, Rudolfo Quintas e Tiago
Dionísio – este projecto, co-
produzido pelo Núcleo de Expe-
rimentação Coreográfica (NEC),
Culturporto/Rivoli Teatro Muni-
cipal trabalha novas e surpre-

endentes formas de dança e
multimédia, apoiadas num
software desenvolvido pelos
artistas, Rudolfo Quintas e Tiago
Dionísio e no trabalho coreo-
gráfico de João Costa.

No final da performance os
artistas convidarão o público
interessado para uma conversa
sobre as novas dimensões da
arte e do espectáculo.

As duas iniciativas integra-
das no programa comemorativo
do Dia Mundial do Teatro, Dia
Mundial da Dança e Dia da Ju-
ventude organizado pela Câma-
ra Municipal de Espinho, decor-
rem no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, pelas
21.30 horas.

Sandra Soares

No domingo, pelas 14 ho-
ras no Auditório da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
vai realizar-se uma Festa do
Dia do Pai aberta a todos os
famil iares e amigos dos
utentes e a comunidade em
geral. É uma forma que aque-
la instituição encontrou para
partilhar mais um momento
de convívio e alegria.

sua música “telúrica”, tem
intervido na música litúrgica
com a propagação de organis-
tas e pequenos coros. É autor
de música vária, ligeira e eru-
dita, incluindo música do foro
pedagógico para crianças,
cânticos religiosos, uma so-
nata para clarinete e piano,
música “a capela”, sacra e
profana, etc.

A assinalar o Dia do Pai (no domingo)

Etnografia de Cinfães
na Santa Casa

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Esta iniciativa contará com
a actuação do Grupo Etnográfico
de Cinfães, oriundo de uma Pro-
víncia do Douro Litoral, que
congrega 17 Freguesias, e está
limitada, a Norte, pelo Rio Dou-
ro e a Sul pelos Concelhos de
Arouca e Castro de Aire.

Recorde-se que este gru-
po já visitou a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho em

Setembro de 2004, deixando
uma brilhante actuação, sob
a orientação do maestro Pe-
reira Pinto, fundador do Coral
Etnográfico de Cinfães em
1985, período no qual estava
dedicado exclusivamente à
música.

Pereira Pinto tem desen-
volvido uma intensa activida-
de na recolha e divulgação da
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Vitória sobre o Lousada e Denilson volta a brilhar

Manuel Proença

Não foi nada fácil a tarefa do
Sporting Clube de Espinho este
domingo! O Lousada, líder da II
Divisão, Série B, veio determi-
nado em arrancar três pontos
ao seu rival.

A postura implementada
pelo técnico Jorge Amaral foi
clara e os seus pupilos conse-
guiram um domínio intenso no
primeiro tempo, dando um
invulgar trabalho à defensiva do
Sporting de Espinho.

Quer os laterais espinhen-
ses, quer a dupla de centrais,
foram capazes de sacudir uma
pressão vinda do meio campo
do seu adversário e dos extre-
mos, Pedro Mendes e Topas.
Logo aos dois minutos, o
guardião dos espinhenses e da
Selecção Nacional de Sub 20,

Sporting
de Espinho

líder
Com o ponta-de-lança brasileiro

debaixo de olho, quer por parte dos
espanhóis do Valladolid, quer

da União de Leiria (se calhar por isso
a rubricar uma exibição de luxo),

o Sporting Clube de Espinho venceu
o Lousada, líder da II Divisão,

Série B, e ultrapassou-o.
Mário Felgueiras, evitou o golo
do adversário.

Os ‘tigres’ optaram, assim,
por uma estratégia sustentada
no contra-ataque, com algu-
mas incursões na defensiva do
Lousada, mas quase sempre
sem grande perigo para a baliza
à guarda de Orlando.

Só havia uma solução e Vítor
Pereira encontrou-a – aprovei-
tar os lances de bola parada.

O golo apareceu, precisa-
mente, de um canto, apontado
por Serginho, na direita, com o
brasileiro Denilson, que correu
que se fartou, a apontá-lo, de
cabeça, dentro da área e livre de
marcação.

Ainda antes do intervalo os
espinhenses tiveram a oportu-
nidade de ampliar, na marcação
de um livre frontal, encostado à
linha de limite da grande área.
Aqui, o juiz da partida esteve

mal, pois deveria ter mandado
repetir a marcação do castigo,
uma vez que um defesa do
Lousada saíra da barreira antes
de a bola partir para a baliza. E
deveria, tal como o fez na se-
gunda parte contra o Sporting
de Espinho, ter penalizado o
infractor com um cartão amare-
lo.

O segundo tempo foi muito
diferente. Esperava-se uma re-
acção do Lousada, com maior
pressão sobre a defesa alvi-
negra. No entanto, foi ao
Sporting de Espinho que coube
o domínio do jogo e as melhores
oportunidades, como não po-
deria deixar de ser, por Denilson.
Foram três, contamos nós –
uma onde Orlando, instintiva-
mente, faz uma grande defesa;
uma outra onde Denilson, de-
pois de aproveitar um desen-
tendimento entre o guarda-re-

des do Lousada e o defesa cen-
tral Nuno Correia, escorrega e
perde o ensejo, com a baliza
desguarnecida; e uma outra,
quando estava isolado e volta a
falhar.

A equipa de Jorge Amaral
foi procurando reagir e, numa
investida, a bola embate na tra-
ve e ressalta e um dos avança-
dos do Lousada ‘foi capaz’ de,
com a baliza aberta, rematar
para fora!

O final do jogo foi empol-
gante e os jogadores visitan-
tes acabaram por perder a
razão em algumas entradas
mais violentas sobre os ‘ti-
gres’. Que o diga Carlos Ma-
nuel que foi o mais fustigado,
mas que acabou por fazer, já
em tempo de compensação,
um golo de se lhe ‘tirar o
chapéu’ – um ‘chapéu’ ao guar-
da-redes, Orlando.

Sp. Espinho, 2
Lousada, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Hugo Miguel (Lis-
boa).

Árbitros assistentes: Vítor
Meira e Vítor Cruz.

Sporting de Espinho –
Mário Felgueiras; Rufino,
Amorim, Paulo Rola e Micas;
Joel, Casquilha (cap.) e André
Cunha; Magano, Serginho e
Denilson.

Substituições: Serginho por
Carlos Manuel (62), André Cu-
nha por Ricardo Correia (78) e
Denilson por Correia (88).

Não utilizados: Tó Ferreira,
Carlos André, Nelson e Ever-
son.

Treinador: Vítor Pereira.
Lousada – Orlando; Lean-

dro, Pina, Nuno Correia e To-
más; Paulo Gomes (cap.), Pedro
Dimas e Miguel; Pedro Mendes,
Topas e Bertinho.

Substituições: Topas por
Riça (ao intervalo), Leandro por
Pisco (65) e Miguel por Ginho
(76).

Não utilizados: Rui Marcos,
Gameiro, Canas e Peu.

Treinador: Jorge Amaral.
Ao intervalo: 1-0.
Disciplina: cartão amarelo a

Serginho (32), Paulo Rola (34),
Denilson (67), Amorim (85),
Micas (88) e Carlos Manuel
(90+4); Nuno Correia (27), Le-
andro (30), Pedro Mendes (34),
Pina (45 e 90+2), Pedro Dimas
(83) e Riça (90). Cartão verme-
lho, por acumulação, a Pina
(90+2).

Marcadores: 1-0, por Denil-
son (41); 2-0, por Carlos Ma-
nuel (90+4).

Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Ribeira Brava-Esmoriz .............. 0-0
Pedras Rubras-Fiães ................. 0-1
Sp. Espinho-Lousada ........... 2-0
Infesta-Paredes ....................... 0-1
Al. Lordelo-Marítimo B .............. 1-0
FC Porto B-D. Sandinenses ....... 2-1

Folgam:
Pontassolense e Sanjoanense

P J V E D M-S

Esmoriz-Pedras Rubras
Fiães-Sp. Espinho

Lousada-Infesta
Paredes-Al. Lordelo

Marítimo B-FC Porto B
Pontassolense-Sanjoanense

Folgam:
D. Sandinenses e Rib. Brava

Espinho 33 19  8  9 2 20-10

Lousada 32 19  9  5  5  27-16

Rib. Brava 31 20  8 7 5  25-23

D. Sandinenses  30 20  8 6 6 26-20

Esmoriz 30 19  8  6 5 24-22

Infesta 27 19  7  6 6 24-26

Marítimo B 27 20 8 3 9 31-28

FC Porto B 27 18  7 6 5 18-20

Paredes 26 20 7  5 8 27-26

Al. Lordelo  23 18  6 5 7  21-28

Pontassolense 23 19 7 2  10  27-25

Fiães  21 19 5  6 8 21-23

P. Rubras 18 20  5 3 12 14-30

Sanjoanense 16 18 3 7 8  15-23

Fotos VÍTOR LANCHA

desporto
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ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-
dente da Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho, nos
termos consignados nos n.º 1 do Artigo 50.º e alínea a) do
Artigo 54.º, convoca os Associados para uma reunião Ordiná-
ria da Assembleia Geral, que se realizará no próximo dia 31 de
Março de 2006, pelas 20,30 horas, no Salão Nobre do Clube
(José Almeida Jó), com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório das Activida-
des do Clube, das Contas do Exercício de 2005 e Parecer
do Conselho Fiscal.

2 – Eleição do Conselho Tigre.

Se à hora marcada para o início da sessão não se encontrar
presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral funcionará
em segunda convocatória, uma hora após com os sócios que estiverem
presentes (Art.º 58.º).

Só poderão participar na Assembleia Geral os associados
com as quotas em dia

Espinho, 14 de Março de 2006

A Presidente da Assembleia Geral,
a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

NOVASEMENTE GRUPO DESPORTIVO
Convocatória

Convocam-se todos os sócios do Novasemente Grupo
Desportivo, para uma Assembleia Geral Extraordinária, a
realizar no próximo dia 25 de Março de 2006, pelas 17,30
horas, na sua sede, sita no Largo dos Altos Céus, em Anta -
Espinho, ao abrigo do disposto no artigo 22.º do Regulamento
Geral Interno, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura e votação da acta anterior; 2. Apresentação,
discussão e votação dos relatórios de contas dos anos de 2004/
2005; 3. Ratificação dos actos de mera administração pratica-
dos pela Direcção entre 1 de Julho de 2005 e 25 de Março de
2006 e dos actos praticados no mesmo período pelos restantes
órgãos sociais; 4. Recondução dos actuais órgãos sociais no
exercício de funções de gestão ou nomeação de uma comissão
executiva, até à realização do próximo acto eleitoral; 5. Outros
assuntos de interesse para a colectividade.

A Assembleia Geral considera-se legalmente constituída se
à data e horas marcadas na convocatória estiverem presentes
associados que representem cinquenta e um por cento dos
votos. Caso contrário, funcionará trinta minutos depois com
qualquer número de votos, nos termos do disposto no artigo
24.º, n.º 3 do Regulamento Geral Interno.

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Dr. Joaquim José Pinto Moreira

«Defesa de Espinho» - 3859 - 2006-03-16

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica
de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a
comparecerem no Pavilhão do Clube, no próximo dia 30 de
Março, pelas 21 horas, a fim de se realizar uma Assembleia
Geral Ordinária, nos termos do Art.º 48.º n.º 1 a. dos
Estatutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, dicussão e aprovação da acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apreciação, discussão e votação do Relatório
e Contas respeitantes ao exercício de 2005; 3. Proposta da
Direcção para a alteração das condições de pagamento das
quotas; 4. Discussão de qualquer outro assunto de interesse
para a colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na
Secretaria do clube, a partir do dia 23 de Março, à disposição
dos sócios que os desejem analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube,
a Assembleia funcionará à hora designada acima com a
presença da maioria absoluta dos sócios e, não a havendo,
iniciar-se-á meia hora depois com qualquer número.

Espinho, 14 de Março de 2006

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) António Ferreira Gaio

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA
DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» - 3859 - 2006-03-16

Manuel Proença

Na cerimónia, que contem-
plou com os emblemas de prata
(25 anos de associados) onde
figuravam os treinadores da
equipa de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho, António Pinto e de voleibol
do Fonte Bastardo, Luís Resende
e aos sócios com 50 anos de
filiação (emblemas de ouro),
estiveram presentes o presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, o depu-
tado da Assembleia da Repú-
blica, Luís Montenegro, o pre-
sidente da Direcção, Eduardo
Aragão, o presidente da
Assembleia geral, António
Gaio, o presidente do Conse-
lho Geral, Carlos Padrão, o
sócio número um, Virgínio
Pereira, o primeiro presidente
da Assembleia Geral, Manuel
Soares Mota, o fundador da
secção de ginástica no clube,
João Justiniano, a presidente
da Federação Portuguesa de
Trampolins e Desportos Acro-

Jantar do 68.º aniversário da Académica de Espinho no Casino

Homenagens
aos

campeões
do Mundo

e a António
Iglésias

O jantar do 68.º aniversário da Associação Académica de Espinho, que decorreu no Salão Atlântico do Casino de Espinho
e que reuniu cerca de 150 pessoas, ficou marcado pelas homenagens prestadas às ginastas campeãs do Mundo

de duplo mini-trampolim, Sílvia Saiote e Ana Simões e aos seus treinadores (Rui Neto e Arménio Cordeiro) e ao ex-presidente
do clube, António Iglésias, os quais receberam as medalhas de Mérito Desportivo do clube.

báticos, Celeste Gil, entre ou-
tros.

No seu discurso, o presi-
dente da Direcção da Associa-
ção Académica de Espinho,
Eduardo Aragão, recordou o
“punhado de jovens espi-
nhenses”, como exemplo vivo,
Virgínio Pereira e Manuel Soa-
res Mota, “provavelmente com
poucos recursos, alguma irre-
verência e muito entusiasmo,
sonharam ser possível criar um
novo clube em Espinho. O so-
nho transformou-se em reali-
dade e essa realidade tem um
nome – Associação Académica
de Espinho”.

Eduardo Aragão entende
que “a grandeza de um clube se
mede muito pelo seu passado.
Assim sendo, a dimensão da
nossa Académica é enorme –
tão grande que não cabe dentro
do nosso orgulho! De facto,
tantas e tão boas foram as pes-
soas que marcaram de forma
indelével o clube que seria mui-
to fastidioso estar a referir aqui
todos os seus nomes. A título e
exemplo e sem pretender ferir

susceptibilidades refiro como
dirigentes o arquitecto Jerónimo
Reis, António Gaio, Pedro Cal-
deira e Amadeu Morais, e como
atletas e treinadores Virgínio
Pereira, Vladimiro Brandão,
Victor Hugo, Sílvia Saiote e Ana
Simões”.

Segundo o presidente da
Direcção, “com menor dificul-
dade, o caminho fez-se cami-
nhando e hoje a Associação
Académica de Espinho é uma
realidade que, no essencial,
pode ser caracterizada da se-
guinte forma:

Tem instalações, apesar de
já acusarem o peso da idade,
são condignas e apropriadas às
modalidades praticadas; é um
clube muito eclético com uma
grande diversidade de modali-
dades; aposta na formação de
atletas, como primeira das suas
prioridades; o seu quadro de
pessoal está estabilizado; tem a
situação financeira controlada,
com os seus compromissos res-
peitados atempadamente; os
seus corpos sociais funcionam
com normalidade.

É evidente que não temos a
veleidade de assumirmos que
está tudo bem na Académica!
De facto não está” – disse Eduar-
do Aragão, referindo que “con-
tinuamos com dificuldades de
convocatória dos nossos sim-
patizantes e associados para
viveram mais o clube, por vezes
chega a ser confrangedor o es-
casso numero de pessoas que
vão ao pavilhão para assistirem
aos jogos de modalidades ao
mais alto nível; continuamos a
não conseguir convencer sóci-
os para darem o seu contributo
na gestão do clube; continua-
mos vitalmente dependentes
dos nossos patrocinadores
institucionais – Câmara Munici-
pal de Espinho e Solverde”.

Por isso, Eduardo Aragão
agradeceu “o empenhamento
pessoal do presidente da Câma-
ra, José Mota e do presidente
do Conselho de Administração
da Solverde, Manuel Violas”.

Mas Eduardo Aragão subli-
nhou o facto de que “continua-
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mos sem encontrar soluções
que permitam gerar novas re-
ceitas para o clube. Contudo,
diga-se em abono da verdade
que aquilo que assumimos como
a prioridade das prioridades está
a ser comprida: garantir que,
todos os dias o nosso pavilhão
abra as portas, com toda a nor-
malidade, para os nossos atle-
tas praticarem as suas modali-
dades. Isto é importante, mas,
em nosso entendimento não é
suficiente! É preciso tentar dar
outra dinâmica à Académica, a
qual passará, sempre pelo mai-
or envolvimento de todos, seja
através de campanhas de refor-
ço do numero de sócios e prati-
cantes ou através do voluntário
envolvimento na gestão do clu-
be – continuamos a ser muito
poucos a chamar a nos toda
essa responsabilidade. É preci-
so dinamizar o presente, e pen-
sar no futuro”.

Para o presidente da Asso-
ciação Académica de Espinho “a
estabilidade financeira do clube
permite perspectivar o futuro
de forma serena e tranquila,
gerindo-se tempos de acordo
com os nossos critérios e sem
qualquer tipo de pressão. Nos
competentes órgãos da Aca-
démica estão trabalhos em cur-
so que visam a implementação
de um designado plano de de-
senvolvimento estratégico que
tem por objectivo ousar rein-
ventar um novo ciclo para o
clube, posicionando a nossa
Académica em patamares que
serão motivo de orgulho para
todos”.

Por fim, Eduardo Aragão
considera que “68 anos depois
continuamos a sonhar”, esta-
belecendo para isso “três linhas
de força: honrar o passado;
dinamizar o presente; pers-
pectivar o futuro”.

Carlos Padrão
desfaz equívoco

de “notícia bombástica”

O presidente do Conselho
Geral da Associação Académica
de Espinho, Carlos Padrão, en-
tendeu por bem prestar “um

Neto disse tratar-se de um “re-
conhecimento público do traba-
lho realizado. Foi uma homena-
gem ajustada à dimensão dos
feitos. É preciso continuar a
desenvolver este trabalho, quer
destas, quer de todas as ginas-
tas e procurar a melhoria das
condições a nível de aparelhos”.

Por sua vez, Arménio Cor-
deiro não escondeu que ficou
“muito satisfeito e esta conde-
coração”, mas sublinhou que a
mesma se deve, sobretudo, “ao
trabalho desenvolvido pelas
nossas ginastas ao longo dos
anos. Deve-se muito, também,
ao trabalho de Rui Neto. Eu
contribuí com a minha quota
parte e espero que elas continu-
em com estes bons resultados”.

Celeste Gil
acredita

em mais feitos

Por fim, a presidente da
Federação Portuguesa de Tram-
polins e Desportos Acrobáticos,
Celeste Gil em declarações ao
jornal Defesa de Espinho re-
feriu que “o maior reconheci-
mento pelo feito das atletas terá
sido a recepção que lhes fize-
ram em Espinho. No entanto,
esta homenagem que lhes é
prestada pelo clube é muito
importante para o reconheci-
mento do trabalho que desen-
volveram e para o desenvolvi-
mento da modalidade. Para nós
é motivo de regozijo, pois revela
que os nossos ginastas são re-
conhecidos e apoiados de for-
ma a continuarem a usar todas
as suas capacidades de manei-
ra, esperamos nós, a darem-
nos outros resultados em futu-
ros campeonatos”.

Celeste Gil entende que
“estas atletas chegaram ao
topo. No entanto, devem con-
tinuar a trabalhar, pois dessa
forma poderão obter mais re-
sultados. A Sílvia Saiote e a
Ana Simões têm ambições para
o Campeonato da Europa e se
lhes correr como o Campeo-
nato do Mundo, poderão tra-
zer títulos” – concluiu a presi-
dente da Federação Portugue-
sa de Trampolins e Desportos
Acrobáticos.

esclarecimento em tom de re-
por uma notícia bombástica que
não foi nada feliz”.

Carlos Padrão viu-se “na
necessidade de intervir por for-
ça de uma entrevista a um jor-
nal e que poderá ter sido mal
interpretada. Surge na primeira
página um título que anuncia a
demolição do nosso pavilhão.
Quem leu a entrevista verifica
que nada refere ou tem de liga-
ção directa com uma demolição
do nosso pavilhão”.

Carlos Padrão fez um pou-
co de história, recordando
todos os homens que fizeram
o clube e deixou as suas “fe-
licitações por termos entre nós
as jovens campeãs. Nos anos
40 e 50 isto era impensável e
não estaria na mente de al-
gum de nós. Levaram longe o
nome da Académica de Espi-
nho e da nossa terra”.

José Mota:
“o clube continua a

prestar
um trabalho excelente”

O presidente da Câmara

Municipal de Espinho, José
Mota, não quis discursar,
para não tornar demasiado
alongada a cerimónia, mas
ao jornal Defesa de Espi-
nho  refer iu que “é im-
portante que os clubes e co-
lectividades homenageiem
aqueles que, ao longo dos
anos são a sua razão de exis-
tir, pois têm um papel im-
portante na vida associativa.
É importante não perdermos
a memór ia ,  procurando
enaltecer todos aqueles que
deram algo de si ao colecti-
vo. A Académica de Espinho
faz muito bem homenagear
estas pessoas que tornaram
possível, festejarmos, mais
um aniversário (o 68.º). Este
clube continua a prestar um
trabalho excelente aos nos-
sos jovens, proporcionando-
lhes a prática desportiva. É
um orgulho para todos nós”.

Em relação a Sílvia Saio-
te e Ana Simões, José Mota
considera esta homenagem
“justíssima. Penso que ain-
da não terminou este ciclo
de homenagens”.

Sílvia Saiote:
“Com grandes

acontecimentos
venham grandes

mudanças”

A campeã do Mundo de du-
plo mini-trampolim, Sílvia Saio-
te, não escondeu “uma enorme
felicidade” dizendo-nos que “es-
tes momentos de reconhecimen-
to dão-nos uma óptima pers-
pectiva para o futuro. Espere-
mos que as condições melho-
rem e que este reconhecimento
se torne material”.

Sílvia Saiote espera que
“com grandes acontecimentos
venham, também, as grandes
mudanças. Ainda continuo a
saltar no trampolim que saltava
quando era criança”.

Ana Simões:
“Há cinco anos
era um sonho
longínquo!”

A medalha de bronze dos
Campeonatos do Mundo e cam-
peã do Mundo por equipas, Ana
Simões não escondeu a sua

felicidade pela homenagem que
lhe fora feita. No entanto, a
atleta sublinhou que “fiquei a
saber um pouco daquilo que se
passa dentro da Académica e
que eu desconhecia – o esforço
que tantas pessoas desenvol-
veram para edificar este clube.
Uma das coisas que mais me
marcou foi o facto do presiden-
te do Conselho Geral olhar para
nós e de dizer que há cinquenta
anos era impensável um feito
como aquele que a Sílvia e eu
conseguimos. Há cinco anos a
esta parte, para mim, ser cam-
peão do Mundo era um sonho
muito longínquo e, hoje, é uma
realidade. Mas tudo isto terá
acontecido, como há cinquenta
anos, porque as expectativas
dentro do clube foram sempre
crescendo. Sinto um orgulho
muito grande”.

Rui Neto
e Arménio Cordeiro

felizes

Os dois treinadores das cam-
peãs, Rui Neto e Arménio Cor-
deiro estavam radiantes. Rui
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Reinaldo
rescinde

com
Sp. Espinho

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 12/2006 de
19/03/2006. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Porto-P. Ferreira ................. 1
2. Braga-Marítimo .................. 1
3. Rio Ave-Benfica .................. 2
4. Boavista-Belenenses ........... 1
5. E. Amadora-Setúbal ............ 2
6. Penafiel-Gil Vicente ........... X
7. Guimarães-Académica ....... X
8. Aves-Beira Mar .................. 1
9. Portimonense-Olhanense ... X

10. Chaves-Varzim ................... 1
11. Vizela-Moreirense ............... 1
12. Fulham-Chelsea ................. 2
13. Inter-Lázio ......................... 1

I LIGA

Resultados
Belenenses-Sp. Braga ................ 2-0
Marítimo-Rio Ave ...................... 0-0
Benfica-Naval ........................... 0-0
Nacional-E. Amadora ................. 1-2
V. Setúbal-FC Porto ................... 0-2
P. Ferreira-V. Guimarães ........... 1-1
Académica-Penafiel ................... 1-0
Gil Vicente-U. Leiria .................. 1-2
Sporting-Boavista ...................... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 57  26 17 6 3 40-14
Sporting 55  26 17  4  5 42-22
Benfica  50 26  15  5  6  40-22
Sp. Braga 48 26  14  6  6  29-15
Boavista 45 26 12  9  5  34-21
Nacional 43 26 12 7  7 31-23
V. Setúbal 39 26 12  3 11  21-24
U. Leiria 35  26 10 5  11 34-36
Académica 32  26 9  5  12  26-35
Marítimo 31 26  7 10  9  28-29
Belenenses  31 26  9  4 13  33-32
Rio Ave 30 26 7 9  10 27-36
E. Amadora 30 26 8  6  12  22-27
Paços Ferreira 28 26 7 7 12  26-38
V. Guimarães 28 26 7  7 12 21-31
Naval 28  26  8  4  14 26-35
Gil Vicente  27 26  8  3 15 27-34
Penafiel 12 26  2  6 18  18-51

Próxima jornada
Boavista-Belenenses
Sp. Braga-Marítimo

Rio Ave-Benfica
Naval-Nacional

E. Amadora-V. Setúbal
FC Porto-P. Ferreira

V. Guimarães-Académica
Penafiel-Gil Vicente
U. Leiria-Sporting

LIGA DE HONRA

Resultados
Moreirense-D. Chaves ............... 0-0
Varzim-Portimonense ................ 3-1
Olhanense-D. Aves ................... 0-1
Beira Mar-Barreirense ............... 0-0
Ovarense-Gondomar ................. 0-4
Santa Clara-Leixões .................. 2-3
Feirense-Estoril ........................ 1-0
Maia-Marco .............................. 0-2
Sp. Covilhã-Vizela ..................... 0-0

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar  51 26  13 12  1 33-15
Aves 46 26  13  7  6  34-24
Leixões  44  26 12  8  6 29-14
Olhanense  43 26 11 10 5  35-23
Varzim 41  26 10  11  5  38-29
Santa Clara  39  26 10  9  7 36-28
Gondomar  39  26 11  6 9 44-36
Chaves 38  26 10  8  8  28-26
Sp. Covilhã 36  26  9 9  8  28-30
Portimonense 36 26 9 9  8 32-30
Feirense 33 26 9  6 11 36-37
Vizela 33 26  8  9  9  34-36
Estoril 30 26 7 9 10 35-37
Moreirense 30 26  7 9 10  25-30
Marco 24 26  6  6 14 29-48
Barreirense 22 26  4 10 12  22-34
Ovarense 21 26  5  6 15  28-49
Maia  21  26  5  6 15 27-47

Próxima jornada
Vizela-Moreirense
D. Chaves-Varzim

Portimonense-Olhanense
D. Aves-Beira Mar

Barreirense-Ovarense
Gondomar-Santa Clara

Leixões-Feirense-
Estoril-Maia

Marco-Sp. Covilhã

Só à quarta jornada é que os
academistas conseguiram que-
brar a malapata pontuando (fi-
nalmente) fora de casa nesta
segunda fase da II divisão do
Campeonato Nacional e logo no
reduto vizinhos do Académico
da Feira, num jogo muito sofri-
do em que o guarda-redes Pedro
Santiago foi grande.

Os da casa queriam a vitória
a todo custo e procuraram o
golo desde o início, só que as
redes academistas estavam bem
defendidas e acabaram por ser
os visitantes a inaugurar o
marcador, chegando ao inter-
valo com uma vantagem míni-
ma e muito sofrida.

Na segunda parte, os
academistas entraram melhor e
a sorte sorriu-lhes conseguindo
o 2-0, golo que fez a turma da
casa perder a cabeça, passando
a contestar todas as decisões
do árbitro.

O Académico acabou por
conseguir o tão desejado golo e
com esperança no empate pas-
sou a massacrar a baliza
adversária, só que foram os
academistas que, numa jogada
vistosa, sentenciaram a parti-
da, fixando o resultado no 1-3
final.

Com este resultado os
academistas saltaram dos últi-
mos lugares para o meio da
tabela, estando agora numa
posição mais confortável para
defrontarem o Valongo, pelas

18 horas de sábado, no Pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Resultados

J. Ouriense-AA Coimbra .......... 10-3
Riba D’Ave-Lavra ...................... 3-4
Académico-Marco ..................... 5-0
Valongo-Marinhense ................. 5-2
Ac. Feira-AA Espinho ................. 1-3

Próxima Jornada
2.ª Fase  – Poule A

Marinhense-J. Ouriense
AA Coimbra-Riba D’Ave

Lavra-Académico
AA Espinho-Valongo

Marco-Ac. Feira

Entretanto, no Campeona-
to nacional de juniores a turma
do ‘Mocho’ brilhou ao golear em
casa o Marco por uns esclareci-
dos 10-1, dividindo agora o pri-
meiro lugar da tabela com o
Infante de Sagres.

A partida do Campeonato
distrital de juvenis foi pródiga
em golos com os academistas a
levarem de vencida o Vila Boa
de Bispo por 16-7, estando ao
intervalo a vencer por doze go-
los sem resposta.

Este fim-de-semana, os ju-
venis recebem o Vigorosa pelas
15 horas de sábado e os juniores
vão a casa do Braga, onde jo-
gam pelas 16 horas de domin-
go.

Sandra Soares

Hóquei patins academista

Vitória
fora

(finalmente!)

Opção por nova carreira profissional

O defesa-central do Spor-
t ing C lube de Esp inho,
Reinaldo, rescindiu contrato
com os ‘tigres’, a seu pedi-
do, abandonando, assim, a
carreira de futebolista.

O filho de Reinaldo Teles,
vice-presidente do Futebol
Clube do Porto, deixa o fute-
bol passando a desempenhar
uma actividade profissional
de acordo com a sua prepa-
ração académica, numa ins-
tituição bancária.

Manuel Proença

Miguel Maia foi homenageado no domingo
pelo Premier Hotels Crema, clube da Série A2
italiana que o actual jogador do Sporting Clube de
Espinho representou na época de 2004/2005.

Aproveitando o facto de Maia se encontrar em
Itália com a sua família, o Premier Hotels Crema
fez questão de prestar uma pequena homena-
gem ao atleta olímpico português, distinguindo

ainda Mario Motta, que foi treinador do clube
durante cinco épocas.

Miguel Maia representou o Premier Hotels
Crema em 2004/2005, época em que o clube
atingiu os quartos-de-final da Série A2,
tendo sido eliminado pelo Sudtirol Alto Adige
Bolzano, representado então por Eurico
Peixoto.

Pelo Crema

Miguel Maia
homenageado

em Itália

SOREMA – Tapetes e Cortinas de Banho S.A.,
sedeada no concelho de Espinho,
selecciona para a secção de Tinturaria

Operadores de Máquinas de Tingir
Reportando directamente à Direcção de Produção terá a
responsabilidade da operação de máquinas de tingir.

Pretende-se:
– Capacidade de trabalho em equipa;
– Elevado sentido de responsabilidade;
– Experiência a operar com máquinas de tingir material têxtil;
– Disponibilidade para trabalhar por turnos;
– Curso profissional na área têxtil (preferencial);
– Conhecimentos de informática, na óptica do utilizador
– (preferencial).

Oferece-se:
– Bom ambiente de trabalho;
– Remuneração compatível com a experiência apresentada;
– Integração em empresa sólida e dinâmica;
– Formação profissional;
– Rigoroso sigilo nas candidaturas apresentadas.

Enviar “Curriculum Vitae” para Sorema, S.A., para:
rh@sorema.pt
ou Sorema - Tapetes e Cortinas de Banho, SA
Departamento RH Lugar de Souto – Silvalde
Apartado 195 4501-860 Espinho

Academistas vencem primeiro jogo
dos ‘play-off’ para permanência

Sp. Espinho
recebe

Esmoriz
nas “meias”

da A1
de voleibol

A equipa de voleibol sénior
da Associação Académica de Es-
pinho derrotou, no primeiro en-
contro dos ‘play-off’ – Série dos
Últimos – da Divisão A1, a equi-
pa da Associação Académica de
Coimbra, por 3-1 (25-23, 28-
30, 25-23 e 25-23).

Os academistas, liderados
por Nuno Soares, estão, assim,
no bom caminho com vista à
manutenção na principal divi-
são do voleibol português.

Tratou-se de um encontro
extremamente combativo e
competitivo, onde os aca-
demistas souberam tirar parti-
do de um melhor entrosamento
e de um menor número de er-
ros.

O segundo jogo entre
estas duas equipas está
agendado para segunda-fei-
ra (dia 20), às 21 horas, no
Pavilhão Multidesportos de
Coimbra.

Entretanto, a equipa de vo-
leibol sénior do Sporting Clube
de Espinho vai defrontar, no
domingo, às 15.05 horas, o
Esmoriz Ginásio, no encontro
das meias-finais do ‘play-off’ da
Divisão A1 para a atribuição do
título de campeão nacional. O
encontro será transmitido, em
directo, pela RTP, Canal 2 (a
dois).

Acad. Espinho, 3
Acad. Coimbra, 1

Jogo no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Árbitros: Avelino Azevedo e
Jaime Éloy.

Parciais: 25-23, 28-30, 25-
23 e 25-23.

Académica de Espinho –
Nuno Rocha, José Fontes, Mar-
co Silva, Hugo Oliveira, Rui San-
tos e Rui Moreira (seis inicial) –
Filipe Cruz (libero), Pedro Cos-
ta, Rui Alvar e Luís Silva.

Treinador: Nuno Soares.
Académica de Coimbra

– Fabrício Barros, Yuri Madei-
ra, Manuel Ferreira, Gonçalo
Forte, Jônatas Nascimento e
Frederico Siqueira (seis inici-
al) – André Conde (libero),
Luís Godinho, Luís Rodrigues
e Carlos Marques.

Treinador: Rui Vaz de Cas-
tro.

Manuel Proença
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Manuel Proença

Com este resultado, a
equipa do Bairro Piscatório
ficou a um ponto dos Magos
de Anta, que são os líderes
da I Divisão, conseguindo,
também, uma vitória (0-1)
no ‘derbi’ de Anta, diante os
Águias da Quinta.

De salientar, também, no
escalão principal do futebol
popular espinhense, a der-
rota do terceiro classificado,
os Águias de Paramos com a
Associação de Esmojães (3-
2), sexto classificado.

Na II Divisão o Quinta de
Paramos continua na lide-
rança e não quis perder ter-
reno, batendo o Bairro da
Ponte de Anta por 2-0.

Na III Divisão a luta pelo
primeiro lugar continua re-
nhida. Os dois primeiros, As-
soc iação Despor t i va  de
Guetim e Corredoura vence-
ram os respectivos encon-
tros.

O Desportivo Regresso,
ao vencer os Morgados de
Paramos por 2-1 saltou para
a terceira posição da tabela,
ficando a apenas um ponto
dos líderes.

O Estrelas da Ponte de
Anta perdeu com o Juventu-
de da Estrada por 4-3 e pas-
sou para o quarto lugar da
tabela a um ponto do Des-
portivo Regresso.

No próximo fim-de-sema-
na regressam as competi-
ções inter-concelhias (no
sábado) onde estão envolvi-

das as equipas espinhenses
dos Magos de Anta e Leões
Bairristas na Taça Federa-
ção e Águias de Anta (Taça
das Taças). Também se dis-
puta a quinta jornada da
Taça Associação, no sábado
e no domingo.

I Divisão

13.ª Jornada
Leões-Cantinho ........................ 4-2
Águias Anta-Magos Anta ............ 0-1
Ass. Esmojães-Águias Paramos ... 3-2
Império Anta-GD Idanha ........... 0-0
Rio Largo-Cruzeiro Silvalde ........ 0-0

Classificação

J V E D F-C P
Magos Anta 13 9 3 1 20-11 30
Leões Bairristas 13 9 2 2 23-15 29
Águias Paramos 13 6 5 2 21-13 23
C. Rambóia 13 6 4 3 26-18 22
C. Silvalde 13 5 2 6 16-17 17
Ass. Esmojães 13 4 2 7 21-24 14
Império Anta 13 3 4 6 12-18 13
Rio Largo 13 3 3 7 15-19 12
GD Idanha 13 3 2 8 22-31 11
Águias Anta  13 3 1 9 14-24 10

II Divisão

13.ª Jornada
Juv. Outeiros-Est. Vermelhas ..... 3-2
Aldeia Nova-Os Canários ........... 3-2
Desp. P. Anta-GD Outeiros ......... 2-1
Lomba Paramos-Novasemente ... 0-5
Qt. Paramos-Bairro P. Anta ........ 2-0

Classificação

J V E D F-C P
Qt. Paramos 13 8 4 1 32-16 28
Desp. P. Anta 13 7 3 3 24-16 24

Lomba Paramos 13 5 5 3 21-21 20
Juv. Outeiros 13 6 2 5 28-27 20
Aldeia Nova 13 5 4 4 20-25 19
GD Outeiros 13 5 1 7 17-17 16
Novasemente 13 3 6 4 16-12 15
Bairro P. Anta 13 3 5 5 20-25 14
Est. Vermelhas 13 3 3 7 16-21 12
Os Canários 13 2 3 8 21-35 9

III Divisão

13.ª Jornada
Est. Divisão-AD Guetim .............. 0-1
GD Ronda-Corredoura ............... 0-3

Juv. Estrada-Est. P. Anta ........... 4-3
Desp. Regresso-Morgados .......... 2-1
Folga o Corga Silvalde

Classificação

J V E D F-C P
AD Guetim 12 7 2 3 25-15 23
Corredoura 12 7 2 3 25-13 23
Desp. Regresso 11 7 1 3 20-16 22
Est. P. Anta 12 6 3 3 28-18 21
Corga Silvalde 11 5 1 5 25-19 16
Juv. Estrada 12 3 4 5 20-24 13
Est. Divisão 11 3 3 5 11-19 12

Morgados 11 2 2 7 12-26 8
GD Ronda 12 1 4 7 9-25 7

Taça Federação

Magos-S. Cristóvão
(Cassufas/sábado/15h)

Leões-Arca (Santo Tirso)
(Silvalde/sábado/15h)

Taça das Taças

Alvarelhos-Águias Anta
(Alvarelhos Trofa/sábado/15h)

Taça Associação

Novasemente-GD Ronda
(Cassufas/sábado/17.15h)
Juv. Outeiros-AD Guetim
(Paramos/sábado/15h)

Ass. Esmojães-Império Anta
(Zona/sábado/15h)

Aldeia Nova-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)

Desp. P. Anta-Est. Divisão
(Idanha/domingo/10h)

Est. Vermelhas-Morgados
(Silvalde/domingo/10h)

O tão aguardado grande ‘derbi’
da I Divisão do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho de Espinho, entre os
Leões Bairristas e o Cantinho da Rambóia,
acabou por resultar numa vitória da equipa

de Silvalde, por 4-2. Os Leões foram
dominadores e até mereceram uma vitória

mais ampla, mas acabaram por pagar
alguns erros cometidos.

Futebol popular ao rubro

Leões
vencem

Cantinho

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Precisa-se
SECRETÁRIA ADMINISTRATIVA

Até 35 anos
Com conhecimentos mínimos de informática,

inglês e disponibilidade para viajar.

Contacto:  918 816 865

Fotos ELISABETE MOREIRA
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO
Edital

Assembleia Geral Ordinária
Convoco, nos termos do artigo 31.º do Compromisso ou

Estatutos, os Irmãos da SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE
ESPINHO para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no
dia 25 do corrente mês de Março, pelas 11 horas, na sua sede
sita no Lar da Terceira Idade, em Pedregais, Anta, com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório e Contas de

Gerência relativos ao ano de 2005.
b) Autorização para aquisição de dois bens imóveis confinantes

com as actuais instalações da Instituição.
c) Discussão de qualquer assunto de interesse para a Institui-

ção.
´
De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Estatu-

tos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória, se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou uma hora depois, com qualquer número de presenças
(...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e
por anúncios.

Espinho, 10 de Março de 2006

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Eng.º Edgar Alves Ferreira

«Defesa de Espinho» - 3859 - 2006-03-16

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária
da Liga dos Amigos do Hospital Distrital de Espinho para o
próximo dia 1 de Abril de 2006, pelas 10 horas, no Salão
Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16, n.º
511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único

Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2005

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará uma
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 10 de Março de 2006

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DE CONVÍVIO PARA A
TERCEIRA IDADE DA FREGUESIA DE ESPINHO

Convocatória
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação

Social e de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, Vítor Jorge de Oliveira Sousa, em conformidade
com os Estatutos, artigo 26 da alínea 6, convoca todos os
Associados a estarem presentes na Assembleia Geral, que
se realizará no próximo dia 31 de Março de 2006, pelas 14,30
horas, na sede, sita na Rua 16, n.º 302, em Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Aprovação e votação do Relatório e Contas de Gerência
2005.

2. Assuntos de interesse para a Associação.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois, com qualquer número de Associados presentes, con-
forme os Estatutos, artigo 26 do n.º 13.

Espinho, 13 de Março de 2006

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
a) Vítor Jorge de Oliveira Sousa
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Trampolins da Académica
de Espinho

Títulos
regionais

Os atletas da Associação Académica de Espinho, orien-
tados por Rui Neto e Arménio Cordeiro, conquistaram
vários títulos, nos diversos escalões, nos Campeonatos
Regionais de Duplo Mini Trampolim, realizados em Coimbra,
no sábado.

Com a participação de cerca de 90 atletas em representa-
ção de nove clubes, destaque vai para

os títulos individuais conquistados por Inês Fernandes
(infantis femininos), Daniel Moreira (seniores B masculinos) e
Sílvia Saiote (seniores A femininos). A campeã Mundial em
título foi acompanhada no pódio final pela sua colega de
equipa, também campeã do Mundo por equipas, Ana Simões,
que conquistou a segunda posição.

Nos restantes escalões onde actuaram atletas da Associa-
ção Académica de Espinho, Simão Sousa (infantis masculinos)
obteve o terceiro lugar individual. Por equipas, Ruben
Fernandes, Diogo Lopes e Tiago Baptista (juvenis masculinos)
obtiveram um brilhante segundo lugar, enquanto que Luísa
Fernando, Laura Correia, Inês Chaves e Joana Pinto, conquis-
taram uma honrosa quarta posição.

Perspectivam-se assim óptimos resultados para o Campe-
onato Nacional de Duplo Mini Trampolim, que se realizará a 1
de Abril, em Torres Vedras.

Pedro Silva

Troféu FPG

Ginástica rítmica
na Nave

Vai realizar-se, no sábado, na Nave Polivalente, a partir das
9 horas, até às 21.15 horas, o Troféu Federação de Ginástica
de Portugal de ginástica rítmica.

Esta prova disputa-se por equipas que representam várias
associações de ginástica de Portugal e estarão presentes 66
atletas, entre as quais as que irão representar o nosso país no
Campeonato da Europa, em Setembro, na cidade algarvia de
Portimão.

Andebolista internacional do FC Porto
que despontou no Sp. Espinho

Rui Rocha
só joga

até ao final
da época

Rui Rocha vai deixar de
jogar andebol no final desta
época, após quinze anos de
intensa actividade ao nível
sénior.

O ponta-esquerda es-
pinhense que defende as co-
res do FC Porto, após cedo
ter despontado no Sporting
de Espinho, pode orgulhar-
se, aos 34 anos, do seu vas-
to e notável currículo:

Quatro títulos nacionais
pelo FC Porto (1998/99,
2001/02, 2002/03 e 2003/
04); uma Taça de Portugal
pelo FC Porto (1993/94);
quatro Supertaças pelo FC

Porto (1994/95, 1999/00,
2000/01 e 2002/03); duas
Taças da Liga pelo FC Porto
(2003/04 e 2004/05); pela
selecção nacional partici-
pou em três mundiais (Ja-
pão’1987, França’2001 e Por-
tugal’2003), quatro Euro-
peus (Portugal’1994, Croá-
c ia ’2000, Suéc ia ’2002 e
Eslovénia’2004), com 142
internacionalizações (138 na
selecção principal) e 305
golos (302 AA na selecção
principal).

Lúcio Alberto

A equipa de andebol sénior
do Sporting Clube de Espinho/
Granzzani Cafés perdeu, no
domingo, na cidade do Funchal,
com a equipa do Madeira SAD
por 31-26.

Os pupilos de Ricardo
Tavares chegaram, assim, ao
final da primeira fase do Cam-
peonato da Liga Portuguesa de
Andebol na sétima posição, o

Liga Portuguesa de Andebol

‘Tigres’
e ‘dragões’
no ‘play-off’

do Campeonato
que lhes garantiu a passagem
aos ‘play-off’ (quartos-de-final)
para o apuramento do cam-
peão.

Os ‘tigres’ vão defrontar no
dia 25, pelas 17 horas, na Nave
Polivalente, a equipa do Futebol
Clube do Porto/Vitális.

Este encontro entre os
portistas e os espinhenses será
o primeiro dos eventuais três

encontros. O segundo jogo será
disputado no dia 1 de Abril, às
17 horas, em Santo Tirso. Caso
haja necessidade de se recorrer
a um terceiro encontro, este já
está marcado para o dia 2 de
Abril, às 17 horas, no pavilhão
de Santo Tirso.

De salientar que o laterar-
esquerdo dos ‘tigres’, José Coe-
lho, foi o melhor marcador da

primeira fase do Campeonato
da Liga, com 113 golos, seguin-
do-se-lhe o portista Carlos
Resende, com 111. O lateral-
direito do Sporting de Espinho/
Granzzani Cafés, Daniel San-
tos, ocupa a 12.ª posição da
tabela dos melhores marcadores
com 75 golos apontados.

Resultados

ABC-ISAVE ..................................... 32-23
Ginásio Sul-FC Porto ....................... 31-31
Águas Santas-Os Belenenses ........... 22-23
Madeira SAD-Sp. Espinho/Granzzani . 31-26

Classificação final

J V E D F-C P
ABC SAD 16 12 1 3 428-380 41
FC Porto/Vitalis 16 10 4 2 457-384 40
Os Belenenses 16 12 0 4 428-392 38
Madeira SAD 16 10 1 5 477-423 37
Águas Santas 16 9 2 5 408-380 36
Setúbal 16 5 2 9 438-448 26
Sp. Espinho/Granzzani 16 4 2 10 385-437 24
Ginásio do Sul 16 2 2 12 370-437 20
ISAVE 16 1 0 15 374-484 18

Manuel Proença
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A equipa de juniores de futebol do Sporting de Espinho, com a liderança de José Amadeu, goleou o Anadia (4-1), no sábado,
em jogo disputado no Campo de Treinos, em Silvalde, a contar para a Série dos Primeiros do Campeonato Distrital.

Foi uma forma dos jovens ‘tigres’ dizerem que o resultado anterior – derrota sofrida em Lourosa – foi um mero acidente de percurso.
Os espinhenses, apesar desta sólida vitória, estão na segunda posição da tabela, a três pontos da Sanjoanense.

Manuel Proença

Foi um brilhante e auspi-
cioso regresso do Sporting de
Espinho às vitórias e de uma
forma bem convincente.
Os’tigres’ fizeram-no desde o
início com grande convicção,
uma vez que ‘abriram’ o
marcador pouco tempo de-
pois de o jogo se iniciar. Ao
intervalo o resultado abria
perspectivas para uma segun-
da parte demolidora (3-0).

A vontade de fazer mais,
sempre mais, acabou por atra-
palhar um pouco, o que fez
com que se desperdiçassem
imensas oportunidades de
golo. Mesmo assim os ‘tigres’
ampliaram.

Quase no final, o Anadia
conseguiu fazer o seu único
tento na marcação de um can-
to directo.

Entretanto, os juvenis não
quiseram ficar atrás dos mais
velhos e também trouxeram um
resultado gordo – golearam o
Canedo, em terreno do seu ad-
versário.

Esta vitória convincente,
deixa a equipa de Francisco
Mascarenhas mais perto da
liderança da série dos últi-

Juniores
imparáveis!

Futebol jovem do Sp. Espinho em grande

mos, onde o Paivense se en-
contra.

Por sua vez, à equipa de
iniciados, liderada por Manuel
José, as coisas correram mal e
foi goleada pelo Anadia (0-3).
Os ‘tigres’ estão, assim, bem
mais distantes do primeiro lu-
gar do Campeonato Distrital da
I Divisão (Série dos Primeiros),
que é ocupado pela equipa do
Lourosa com a qual o Sporting
Clube de Espinho irá jogar no
domingo.

Os infantis A ainda não so-
freram qualquer derrota em jo-
gos oficiais esta época e foram
a Castelo de Paiva vencer por 1-
4. Este conjunto, liderado por
Armando Teixeira é o líder da
competição onde está envolvi-
do. A equipa B venceu em Santa
Maria da Feira, o Feirense, por
2-3.

Por fim, as escolinhas do
Sporting de Espinho tiveram
resultados bem distintos. A equi-
pa A foi a Lourosa golear o seu
adversário por 1-8. A equipa B
perdeu em Oliveira de Azeméis,
com a Oliveirense, por 5-1.

Resultados

Escolas A
Lourosa-Sp. Espinho ................. 1-8

Escolas B
Oliveirense-Sp. Espinho ............. 5-1

Infantis B
Feirense-Sp. Espinho ................. 2-3

Infantis A
Paivense-Sp. Espinho ................ 1-4

Iniciados A
Sp. Espinho-Anadia ................... 0-3

Juvenis B
Canedo-Sp. Espinho .................. 0-4

Juniores
Sp. Espinho-Anadia ................... 4-1

Próxima jornada

Para o fim-de-semana, es-
tão agendados os seguintes
encontros:

Sábado – Sporting de Es-
pinho-Fiães (escolas A), às
9.30 horas, no Campo de Trei-
nos do Sporting Clube de Es-
pinho, em Silvalde; Sporting

de Espinho-Estarreja (esco-
las B), às 10.45 horas no Cam-
po de Treinos do Sporting Clu-
be de Espinho, em Silvalde;

Sporting de Espinho-S.
Roque (infantis B), às 14 ho-
ras no Campo de Treinos do
Sporting Clube de Espinho,
em Silvalde; Sporting de Espi-
nho-Fiães (infantis A), às
15.30 horas no Campo de Trei-
nos do Sporting Clube de Es-
pinho, em Silvalde; Esmoriz-

Sporting de Espinho, às 15
horas em Esmoriz.

Domingo – Guizande-
Sporting de Espinho (inicia-
dos B), às 10.30 horas, em
Guizande; Lourosa-Sporting
de Espinho (iniciados A), às
10.30 horas, em Lourosa;
Sporting de Espinho-Sou-
tense (juvenis B), às 10.30
horas no Campo de Treinos
do Sporting Clube de Espi-
nho, em Silvalde.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Vende-se
LOTE 285 m2 - Junto Nó IC1 - Anta
c/ projecto aprovado Moradia 4 frentes

Valor: (12.000 cts.) - 60.000 euros

Próprio:  93 373 65 04

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Fotos ELISABETE MOREIRA
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PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2003/01507249 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º
e n.º 1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e
Processo Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças
correm éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores preferentes,
cujos créditos gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º
do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo
Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de 15
(quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil
(30 dias), no processo de execução fiscal acima identifi-
cado, instaurado por dívidas de IVA, IR e Coimas Fiscais,
no valor de Euros 21.531,25, em que é executado Alberto
Sousa Reis  & C.ª, Lda., NIF/NIPC 500013632, com
residência/sede em Zona Industrial de Silvalde.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo
244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 25 do mês de Maio
de 2006, pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito

à Rua 26, n.º 605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes
do CPPT, dos bens abaixo designados penhorados à(ao)
referida(o) executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um – Uma moldura com talha manual, em
madeira de castanho e pau santo, com 0,65x1,00, no valor
de Euros 500,00.

Verba n.º dois – Uma moldura espano-arabe, em
madeira de castanho, com talha manual, de 0,60x0,75,
com o valor de Euros 400,00.

Verba n.º três – Três molduras estilo D. Maria, em
madeira de castanho, com talha manual e friso de fixação
em pau santo, com 0,60x0,40, no valor de Euros 250,00,
cada, no total de Euros 750,00.

Verba n.º quatro – Uma moldura inglesa, em talha,
de madeira de mogno, com 1,10x0,65, no valor de Euros
750,00.

Verba n.º cinco – Uma moldura inglesa em mogno
(cambla) com friso de fixação em pau preto, com 0,80x1,25,
no valor de Euros 750,00.

Verba n.º seis – Uma moldura neoclássica, a verde e
ouro, com talha no topo triangular, em madeira de casta-
nho, com 0,65x1,20, no valor de Euros 500,00.

Verba n.º sete – Uma moldura renascença, em cas-
tanho, com muita talha, com 1,80x1,20, no valor de Euros
14.900,00.

Verba n.º oito – Uma serra de fita, marca Pinheiro,
modelo SF1-800, de cor verde, no valor de Euros 2.000,00.

Verba n.º nove – Uma máquina furadora de corrente,
marca MA/NO/SPEC, modelo A-5-16, de cor castanha, no
valor de Euros 1.200,00.

O valor base para venda é de Euros 15.225,00 o
correspondente a 70% do valor atribuído na penhora, não

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio
(1.ª publicação)

sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Alberto
José Pereira Reis, residente em Rua 18, n.º 921 - 2.º Dto.
- 4500 Espinho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo
891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada
neste Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os
envelopes com as propostas, devem ser fechados, con-
tendo no canto superior esquerdo o n.º do processo a que
se referem. Serão apenas aceites as propostas que, para
além de indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem os propo-
nentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for ofere-
cido por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se
estiverem presentes, licitação entre eles, salvo se decla-
rarem que pretendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode este cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de
21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade
do preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo
a parte restante ser depositada no prazo de 15 dias,
conforme nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 10 dias do mês
Março do ano de 2006.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Eugénia Oliveira

Academia
de Xadrez
de Espinho

Liderança
Começaram no pretérito fim-

de-semana os Campeonatos
Distritais e Nacionais de Xadrez
onde a AXE (Academia de Xa-
drez de Espinho) está inscrita
com duas equipas: a A nos Cam-
peonatos Nacionais da 3.ª Divi-
são e a B nos Distritais do Porto.

Enquanto que a equipa prin-
cipal foi ao Clube BCP/Porto
ganhar por 3,5-0,5, a equipa B,
composta pelos jovens das ca-
madas de formação do clube,
derrotou sem apelo nem agravo

a turma de Vila d’Este por
uns claríssimos 4-0.

Na equipa dos seniores jo-
garam Sergey Leischenko, Igor
Kovtun, Amadeu Cardoso e João
Cálix, enquanto que pela equipa
mais jovem alinharam Filipa Ri-
beiro (Sub 14), Pedro Pereira
(Sub 12), Norio Fukunaga (Sub
10) e Rui Cardoso (Sub 12).

Com estes resultados ambas
as equipas lideram isoladas as
suas séries, honrando os per-
gaminhos espinhenses nesta
modalidade.

No próximo sábado a equi-
pa B recebe o Grupo de Xadrez
da Escola Secundária Almeida
Garrett de Vila Nova de Gaia,
pelas 15 horas, na Turiespinho
(Rua 15), enquanto que a equi-
pa A vai à Maia jogar com o
Amanhã da Criança.

Sandra Soares

A equipa de futsal da
Novasemente averbou a 12.ª
derrota no Campeonato Na-
cional da II Divisão, Série A,
em Valadares, por 4-1.

Os pupilos de Mário Rui
Sá estão, assim, à 18.ª jor-
nada, na penúltima posição
da tabela classificativa.

A Novasemente recebe,
no sábado, a equipa do La-
meirinhas, terceira classifi-
cada, num encontro também
antevisto com elevado grau
de dificuldade, sob o espec-
tro da despromoção.

18.ª Jornada

Módicus-Macedense .................. 4-1
Coimbrões-Nogueiró .................. 1-2
Desp. Santiago-ARCA ................ 3-4
Pir. Creixomil-Nogueirense ......... 3-3
Moc. d’Arrábida-UTAD ............... 5-0
Valadares-Novasemente ............ 4-1
Lameirinhas-Junqueira .............. 3-3

Classificação

J V E D F-C P
Módicus 18 13 3 2 61-25 42
Junqueira 18 12 2 4 72-49 38
Lameirinhas 18 10 5 3 93-56 35
ARCA 18 9 4 5 61-48 31
Moc. d’Arrábida 18 9 4 5 81-58 31
Nogueirense 18 9 4 5 65-57 31
UTAD 18 8 4 6 70-64 28
Pir. Creixomil 18 7 4 7 52-65 25
Macedense 18 6 1 11 77-99 19
Nogueiró 18 6 1 11 43-67 19
Valadares 18 5 3 10 58-70 18
Desp. Santiago 18 4 2 12 72-99 14
Novasemente 18 4 2 12 42-74 14
Coimbrões 18 3 3 12 49-65 12

Próxima Jornada

ARCA-Módicus
Nogueirense-Coimbrões

Junqueira-Desp. Santiago
Macedense-Pir. Creixomil
Nogueiró-Moc. d’Arrábida

UTAD-Valadares
Novasemente-Lameirinhas

Futsal

Novasemente
perde em
Valadares Este ano, o campeonato de-

corre em novos moldes, pelo
que as partidas da primeira
jornada foram todas disputa-
das no Complexo de Lousada.
A medida visa atrair mais pú-
blico aos jogos e parece ter
resultado já que os aca-
demistas jogaram perante
uma interessante moldura
humana. Mas nem isso aju-
dou a turma do Mocho.

O Lamas vinha de uma
vitória na Taça de Portugal e a
expectativa era grande para
ver se os academistas lhes
quebrariam o ímpeto, só que
a equipa se apresentou em
campo sem alguns dos seus
jogadores principais: Hugo e
Pedro Gonçalves castigados,
Rui Santos e Paulo Vieira au-
sentes por razões profissio-
nais e Hugo Magano lesionado.

Ainda assim, os espi-
nhenses não deram o jogo
por perdido e foram deles as
primeiras oportunidades jun-
to da baliza adversária. Só
aos dez minutos é que o La-
mas conseguiu respirar e num
contra-ataque abriu o mar-
cador, contra a corrente do

jogo. Os academistas reagi-
ram e voltaram a tomar conta
do jogo, remetendo o Lamas
para o seu meio campo, só
que nem os esforços de Carlos
Santos e José Catarino conse-
guiram o tão precioso empate
para a turma do Mocho que
chegou ao intervalo em des-
vantagem.

Na segunda parte, os
academistas mantiveram-se
em alta, com Hugo Branco e
Márcio a brilharem na defesa
e o resto da equipa em força à
procura do golo do empate
que o guarda-redes lamacense
teimava em negar.

Acabaram por ser os de
Lamas a dar o golpe final quan-
do, em novo contra-ataque,
fixaram o resultado no 2-0
final.

No próximo fim-de-sema-
na os academistas têm jorna-
da dupla: defrontam o Juven-
tude de Lousada no sintético
de Lamas, pelas 17 horas de
sábado e o Sport Clube do
Porto, no campo do Viso, pe-
las 1 5.30 horas de domingo.

Sandra Soares

Nacional de hóquei em campo

Mau começo
academista

O Campeonato

Nacional

de hóquei

em campo

abriu no passado

fim-de-semana,

mas os

academistas

não entraram

da melhor forma

na prova, pois,

apesar de terem

feito um bom jogo

perderam por

 2-0 perante o

União de Lamas.
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Os 11 nadadores (cinco femininos e seis masculinos) do Sporting Clube de Espinho que participaram, no fim-de-semana,

em Águeda, no Campeonato Regional de Infantis estiveram imparáveis. No sector feminino as espinhenses alcançaram

10 títulos de campeãs regionais e dois de vice-campeãs e bateram 18 recordes pessoais. No sector masculino o Sporting de Espinho

obteve sete títulos de campeões regionais, três de vice-campeões, subiu ao terceiro lugar do pódio mais três vezes (terceiro lugar)

e bateu 27 recordes pessoais. Ao todo, os nadadores do Sporting Clube de Espinho conseguiram nove tempos de admissão

aos Campeonatos Zonais e/ou Nacionais – cinco femininos e quatro masculinos.

Em grande destaque esteve,
mais uma vez, o “indomável
tigre” Pedro Costa que foi, sem
qualquer contestação, campeão
regional em todas as provas
que participou: 100 e 200 me-
tros livres, 100 metros maripo-
sa, 200 e 400 metros estilos.
Para além disso, pulverizou to-
dos os recordes pessoais que já
detinha. Também Alexander
Cardoso foi campeão regional
nos 100 metros costas, vice-
campeão nos 200 metros cos-
tas e nos 100 metros mariposa
e subiu ao terceiro lugar do
pódio nos 200 metros estilos. Já
Luís Moreira se sagrou cam-
peão regional dos 1500 metros
livres e obteve o terceiro lugar
do pódio nos 400 metros livres.
Miguel Silva foi a boa novidade
ao estrear-se na ida ao pódio
com o terceiro lugar nos 200
metros bruços.

Os maiores destaques, a
nível das raparigas, vão para as
nadadoras Inês Freitas e Patrí-
cia Silva. A primeira conquistou
o título de Campeã Regional nos
200 e 800 metros livres e nos
100 e 200 metros costas,
sagrando-se vice-campeã nos
100 metros livres. Patrícia Silva
imitou a sua companheira ao
obter também quatro títulos de
Campeã Regional nos 100 e 200
metros bruços e nos 100 e 200
metros mariposa, sendo vice-
campeã nos 400 metros livres.
Não menos importante esteve
Inês Dias que se destacou ao
conseguir por duas vezes o títu-
lo de Campeã Regional nos 100
e 200 bruços.

Para além destes títulos as
nadadoras Patrícia Silva nos 100
e 200 metros bruços e Inês
Freitas nos 800 metros livres
passaram a ser detentoras dos

Natação do Sp. Espinho

Campeões!
recordes regionais.

Com estes resultados Inês
Dias, Inês Freitas, Patrícia Sil-
va, Alexander Cardoso, Luís
Moreira e Pedro Costa irão re-
presentar o Sporting de Espi-
nho nos Campeonatos Zonais
em Felgueiras e nos Campeona-
tos Nacionais de Infantis A (fe-
mininos nascidos em 1993 e
masculinos nascidos em 1992)
e de Infantis B (femininos nas-
cidos em 1994 e masculinos
nascidos em 1993), em São João
da Madeira.

Femininos

Patrícia Silva (infantis A) –
1.º lugar nos 100 metros bruços,
1m20s44 (recorde pessoal); 1.º
lugar, nos 200 metros bruços,
2m53s15 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 100 metros mariposa,
1m16s13 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 200 metros mariposa,
2m48s96 (recorde pessoal); 2.º
lugar nos 400 metros livres,
5m12s38 (recorde pessoal e
tempo de admissão aos Campe-
onatos Zonais e/ou Nacionais).

Inês Dias (infantis B) – 1.º
lugar nos 100 metros bruços,
1m26s54 (recorde pessoal e
tempo de admissão aos Campe-
onatos Zonais e/ou Nacionais);
1.º lugar nos 200 metros bruços,
3m01s44 (recorde pessoal); 9.º
lugar nos 100 metros livres,
1m20s34 (recorde pessoal).

Inês Freitas (infantis B) –
1.º lugar nos 200 metros livres,
2m31s13 (recorde pessoal e
tempo de admissão aos Campe-
onatos Zonais e/ou Nacionais);
1.º lugar nos 800 metros livres,
10m38s39 (recorde pessoal e
tempo de admissão aos Campe-
onatos Zonais e/ou Nacionais);
1.º lugar nos 100 metros cos-

tas, 1m18s42; 1.º lugar nos
200 metros costas, 2m47s80
(recorde pessoal e tempo de
admissão aos Campeonatos
Zonais e/ou Nacionais); 2.º lu-
gar nos 100 metros livres,
1m10s31 (recorde pessoal).

Joana Casalta (infantis B) –
5.º lugar nos 100 metros bruços,
1m39s50 (recorde pessoal); 6.º
lugar nos 200 metros bruços,
3m37s47 (recorde pessoal); 8.º
lugar nos 100 metros costas,
1m32s91; 11.º lugar nos 100
metros livres, 1m21s92 (recor-
de pessoal).

Sara Ferreira (infantis B) –
4.º lugar nos 100 metros bruços,
1m36s31 (recorde pessoal); 5.º
lugar nos 200 metros bruços,
3m29s34 (recorde pessoal); 7.º
lugar nos 100 metros costas,
1m31s53 (recorde pessoal).

Masculinos

Alexander Cardoso (infantis
A) – 1.º lugar nos 100 metros
costas, 1m09s57 ((recorde pes-

soal e tempo de admissão aos
Campeonatos Zonais e/ou Na-
cionais); 2.º lugar nos 200 me-
tros costas, 2m28s40 (recorde
pessoal e tempo de admissão
aos Campeonatos Zonais e/ou
Nacionais); 2.º lugar nos 100
metros mariposa, 1m11s08 (re-
corde pessoal); 3.º lugar nos
200 metros estilos, 2m34s51;
6.º lugar nos 100 metros livres,
1m03s78 (recorde pessoal).

Luís Moreira (infantis A) –
1.º lugar nos 1500 metros li-
vres, 18m50s30 (recorde pes-
soal e tempo de admissão aos
Campeonatos Zonais e/ou Na-
cionais); 3.º lugar nos 400 me-
tros livres, 4m43s73 (recorde
pessoal e tempo de admissão
aos Campeonatos Zonais e/ou
Nacionais); 4.º lugar nos 200
metros livres, 2m16s39 (recor-
de pessoal e tempo de admissão
aos Campeonatos Zonais e/ou
Nacionais); 4.º lugar nos 100
metros mariposa, 1m18s40 (re-
corde pessoal); 5.º lugar nos
100 metros livres, 1m03s56 (re-

corde pessoal).
Pedro Costa (infantis A) –

1.º lugar nos 100 metros livres,
56s45 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 200 metros livres,
2m06s65 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 100 metros mariposa,
1m04s02 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 200 metros estilos,
2m26s92 (recorde pessoal); 1.º
lugar nos 400 metros estilos,
5m05s40 (recorde pessoal).

Gonçalo Monteiro (infantis
B) – 5.º lugar nos 400 metros
livres, 5m32s79; 5.º lugar nos
100 metros mariposa, 1m24s26
(recorde pessoal); 7.º lugar nos
200 metros estilos, 2m58s76
(recorde pessoal); 8.º lugar nos
200 metros livres, 2m37s81 (re-
corde pessoal); 9.º lugar nos
100 metros livres, 1m10s55 (re-
corde pessoal).

Miguel Silva (infantis B) –
3.º lugar nos 200 metros bruços,
3m18s28 (recorde pessoal); 4.º
lugar nos 100 metros bruços,
1m30s85 (recorde pessoal); 6.º
lugar nos 100 metros mariposa,

1m30s34 (recorde pessoal); 7.º
lugar nos 100 metros costas,
1m22s77 (recorde pessoal); 8.º
lugar nos 200 metros estilos,
2m58s99 (recorde pessoal).

Rui Sousa (infantis B) – 7.º
lugar nos 100 metros mariposa,
1m31s04 (recorde pessoal); 9.º
lugar nos 200 metros livres,
2m43s70 (recorde pessoal); 11.º
lugar nos 200 metros estilos,
3m12s55 (recorde pessoal); 16.º
lugar nos 100 metros livres,
1m18s47 (recorde pessoal).

Rui Aires
no Nacional
de Inverno
de Juvenis

Rui Aires vai participar, na
sexta-feira, no Campeonato
Nacional, categoria de juve-
nis, no Complexo Olímpico do
Jamor.

O nadador do Sporting de
Espinho competirá nas provas
de 400 metros estilos e 100
metros costas.

Pedro Costa foi campeão em tudo!
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- TEIXEIRA ............  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ........................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ....................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .............. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ............. R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-201
Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel. 226062116 - Fax 226060085 - E-
mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 16
horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV Cabo
mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 – Rua 20
(esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * 964010081.

ALUGA-SE ou VENDE-SE loja em Espinho, c/ 70 m2 + 20 m2 de cave.
Bom preço. Tlm. 966165312.

ALUGA-SE LOJA para escritório ou pequeno comércio, em Paramos.
LOJA no Edif. S. Pedro - Espinho. Contactar: 917553668.

ESPINHO - T3 - Piso em lamparquet, excelentes áreas, óptima
localização. Preço: 330 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404- CGR
- AMI 1817.

ALUGA-SE T3 ESPINHO - Rua 20, 2.º andar, Poente Nascente. Com
garagem e mobilado. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 - CGR - AMI
1817.

ALUGA-SE 2 CASAS, tipo vivenda, distanciadas uma da outra uns 300
metros. Com jardins, garagens, etc. - Silvalde - Telef. 227342327 - Tlm.
967212386.

ALUGA-SE CASA - Altos Céus - Anta - Espinho. Contactar: 934325886.

ALUGA-SE ANEXO para casal sem filhos, a 5 min. de Espinho. Telef.
220814715.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA nova ou usada ou terreno, em Espinho. Tlm.
917558221.

PROCURA-SE TERRENO para construção. Só têm interesse c/ viabilida-
de p/ construção de moradias. Poderá já ser loteado. Para a análise será
necessário plantas – 966561392 / 914255484.

PASSA-SE

CAFÉ – S. FÉLIX DA MARINHA, perto de Espinho. Telef. 227348835.

PRECISA-SE

AJUDANTE DE COZINHA (m/f) c/ experiência, para restaurante em
Espinho. Tlm. 917524569.

EMPRESA EM GRANDE EXPANSÃO procura 4 Supervisores em part-
time ou full-time. Rentabilidade 500/1.500 euros – Olívia Rebelo -
917105944 - 912126989.

URGENTE – Procuro 4 supervisores. Tlm. 917105944.

OPORTUNIDADE – www.trabalhe-em-casa.com/nunomarcal

COZINHEIRO(A) para restaurante em Riomeão. Tlm. 965402120 *
256784321.

GESTORES DE SEGUROS – Agarra a tua oportunidade. Tlms. 962028003
* 962028088.

COSTUREIRA que saiba de costura das 9h30 /12h30 de 2.ª-feira a
sábado. Trata: Conceição - Espinho - Noivos - Rua 19, n.º 405 - Tlm.
968489656 / 963337720.

Joaquim Jorge Ferreira Campos
Agradecimento

A família vem, por este
meio, reconhecidamente, agra-
decer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pe-
sar. Agradece também a todos
quantos estiveram presentes
na missa do 7.º dia.

A Família
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS – ESPINHO

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

CALISTA – Unhas encravadas - Micoses - Calos - Preço: 10 euros. Rua
26, n.º 959 - Espinho. Tlm. 917745500 - 918379016.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos acessos.
Telef. 227343172.

T2 (NOVO) – Perto de Espinho, c/ lugar de garagem e arrumos. 73.000
euros  – Tlm. 917060170.

CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/ entradas independen-
tes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de Espinho. Contactar
telef. 227620207 (das 19,30 às 21 horas).

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho). T4 +
Escritório, cozinha equipada, aq. central, garagem p/ 4 carros –
917060170 - 914291345 - 917812902.

ARMAZÉM - ESMORIZ - Área 525 m2. Contactos: 256374883 *
962405515.

CENTRO DE ESPINHO – T1 novo, garagem e arrumos - 80.000 euros,
T2 dúplex como novo - 87.500 euros, T3 boas áreas - 82.000 euros –
Paulo Sérgio P. SMI. - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

T2 NOVOS com garagem e arrumos - Espectaculares - Fino gosto –
Paulo Sérgio P. SMI. - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

VENDE-SE VIVENDA em Espinho, c/ garagem, churrasqueira, a 100
mts. do mar. Vende o próprio. Tlm. 914609283.

VENDE-SE CASA em Nogueira da Regedoura, c/ 2 salas, 2 quartos,
cozinha e 1 casa de banho completa, garagem, arrumos e jardim. Telef.
220803805 * 918545008.

T2 - ESPINHO, centro, cozinha equipada, aquecimento central, estores
eléctricos, resguardos de banheira, 3 varandas, arrumo no sótão e
garagem fechada. Excelente preço: 120.000,00 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 - ESPINHO – Novo excelentes áreas, quartos espaçosos, suite + 1
wc completo, lavandaria, lugar de garagem. Inclui aquecimento central
e estores eléctricos. Euros 130.000,00. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732
- CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Usado, cozinha e lavandaria equipadas, 2 wc’s comple-
tos, sala com lareira, garagem fechada 1 carro. Junto ao Liceu. Preço
90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, usado, remodelado, com electrodomésticos, recuperador
de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço: 100.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 RECUADO centro de Espinho – Em fase de acabamentos. Óptimo
preço. Com garagem e arrumos. Paulo Sérgio P. SMI. Lic.ª 824 AMI -
Tel. 227830042 / 968138723.

MORADIA ESPINHO - Em fase final de acabamentos. Linhas direitas.
Garagem para 4 carros, terreno com 200 m2 e jardim - Só 225.000
euros. Paulo Sérgio P. SMI. Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 968138723.

VENDO T3 - S. Paio de Oleiros – 135m2, mais 87m2 terraço, mais 24m2
garagem fechada, cozinha equipada, aquecimento central. Tlm.
918109001.

ESPINHO (RUA 25, N.º 59)

José António Ferreira Júnior
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Capitão Aposentado)

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 20, segunda-feira,
pelas 18 horas, na Igreja matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na eucaristia.

Espinho, 16 de Março de 2006

Maria Isabel Loureiro Pinto Valente Ferreira
Maria Clara Valente Ferreira

José Manuel Valente Ferreira
Ana Paula Valente Ferreira

Susana Isabel Valente Ferreira
Luís Miguel Valente Ferreira

Luciana Valente Ferreira
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Emília Alves Gomes
Missa

do 2.º Aniversário
Mãe querida estás sempre

no meu coração

A missa por sua alma será cele-
brada dia 19, domingo, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Filha: Maria Arminda
Genro: Mário Jorge
Neta: Deolinda da Conceição Pinto Ferreira
Neto: Joaquim Manuel Pinto Ferreira
Neta: Maria Martins Castro Rocha

Faleceu a 17 de Março de 2004

Joaquim Rodrigues de Oliveira

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e restante família
vêm, por este meio, comu-
nicar a todas as pessoas
amigas que será celebrada
missa, por sua alma, dia 19,
domingo, às 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 16 de Março de 2006

Missa do 5.º Aniversário

ANTA

Flávio Soares de Bastos
1.º Aniversário do seu falecimento

O Partido Socialista leva a efei-
to no domingo, dia 19, pelas 11,30
horas, uma romagem ao cemité-
rio de Espinho, convocando para o
efeito os camaradas que quise-
rem estar presentes, cuja concen-
tração será na porta da Rua 20.

Às 19 horas do mesmo dia
será rezada missa, por sua alma,
na Igreja Matriz de Espinho.

Partido Socialista
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Alice de Miranda de Melo
Oliveira Pires Marques

Missa
do 8.º Aniversário

A família participa e agra-
dece a todos que possam as-
sistir a este acto religioso a
realizar na Igreja Matriz de
Espinho, no dia 22, quarta-
feira, às 18 horas, ou que de
alguma forma rezem pela sua
alma, neste 8.º ano de grande
saudade.

Amaro José de Almeida Lima

Sua esposa, filhos, genros, noras e
netos, participam às pessoas das suas
relações e amizade a celebração da missa
do 17.º aniversário, em sufrágio da alma
do seu ente querido, dia 23, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, ficando desde já muito reconhecidos
a todos os que se dignarem assistir a este
piedoso acto.

Missa do 17.º Aniversário

António Ferreira da Rocha Cadinha
Missa do 28.º Aniversário

Seus filhos comunicam que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 23, quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todas as pes-
soas que comparecerem.

Arlindo Oliveira Gomes
Missa

do 4.º Aniversário

A família vem, por
este meio, comunicar às
pessoas de suas relações
e amizade, que mandam
celebrar missa por alma
do saudoso extinto, dia
24, sexta-feira, às 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

SILVALDE

Augusto Simões Ferreira
Missa

do 7.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros,

netos e bisnetos vêm, por este
meio, participar a celebração da
missa do 7.º aniversário por alma
do saudoso extinto, dia 18, sá-
bado, pelas 19 horas, na Capela
de Nossa Senhora do Mar (Bairro
Piscatório).

Agradecem desde já a quem
possa comparecer.

(Augusto Risca)

Maria Palmira Jesus Vieira
Missa do 11.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que mandamos

rezar missa dia 19, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e desde já ficamos
muito gratos a quem possa comparecer.

Seus pais, filha, irmão, cunhada e sobrinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA 36 – ANTA – ESPINHO

Elvira da Conceição Ribeiro Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, genros,
netos e restante família vêm, por
este meio agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral do
seu ente querido ou de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia, no próximo sába-
do, pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem na Santa Missa.

Anta, 16 de Março de 2006

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA – ESPINHO

Maria da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, genros, nora, netos,
bisnetos e demais família agrade-
cem, reconhecidamente, a todas as
pessoas amigas que estiveram pre-
sentes no funeral do seu ente que-
rido ou de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que será
celebrada missa do 7.º dia por sua
alma sábado, dia 18, pelas 18,30
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

Anta, 16 de Março de 2006

Guilherme Ferreira de Melo
Missa de Aniversário Natalício

ERA O DIA MAIS FELIZ, O DO
TEU ANIVERSÁRIO, DIA DO PAI
E AGORA SÓ NOS RESTA A SAUDADE
E REZAR-TE O ROSÁRIO.

Será rezada missa pela sua alma
no domingo, dia 19 de Março, na
Igreja Matriz de Espinho, pelas 10
horas.

Fausto Lima de Oliveira Barros
Missa do 22.º Aniversário

Sua afilhada, seus filhos e restante
família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa, por sua alma, dia 19,
domingo, pelas 9 horas, na Capela da
Idanha - Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Álvaro Tavares de Ávila
Missa do 2.º Aniversário

A família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 19,do-
mingo, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

A família vem, por este meio, agradecer, muito
sensibilizada, a todas as pessoas e de modo especial
à Banda de Música da Cidade de Espinho que se
dignaram em tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já e de igual modo agradece a todos
quantos participem na eucaristia.

Espinho, 16 de Março de 2006

Francisco Gomes de Castro
(Faleceu em Cossourado - Paredes de Coura, sua terra natal, onde ficou sepultado)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
à Santa Casa

da Misericórdia
de Espinho

A família de Maria da Silva vem agradecer a todo o
pessoal da Santa Casa da Misericórdia de Espinho todo
o carinho e dedicação com que trataram o seu familiar
durante o tempo que permaneceu nesta instituição.
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Escola básica
com projecto de sucesso

Topas
na Marinha

ano é para continuar, esten-
dendo-se a mais escolas ou
alargando-se para o terceiro
ciclo.

Para Maria do Céu Olivei-
ra, coordenadora da Marinha
1 este projecto é uma aposta
da escola não só porque se
enquadra nas actividades
ambientais que já vinham sen-
do desenvolvidas, mas tam-
bém porque, sendo um con-
curso, os prémios vêm enri-
quecer o espólio da escola.

Quanto ao tema da água, a
professora lembra os proble-
mas que este bem essencial
atravessa no mundo, sublinhan-
do por isso o interesse de alertar
os alunos que se preparam para
ser cidadãos no futuro para esse
problema.

Por outro lado, o projecto
também visa a sensibilização
dos pais, através das crian-
ças, e da comunidade com a
realização de diferentes acti-
vidades como foi o desfile car-
navalesco e será o colóquio
em preparação e que Maria do
Céu promete ir mexer com
muitas consciências.

“Este ano pretendemos ser
um pouco chocantes pois
achámos que os adultos ne-
cessitam de ver algo chocante
para acreditarem que um
mundo sem água será muito
complicado”, revela.

Com o sucesso desta acti-
vidade quem sabe se para o
ano a Marinha volta a sair
vencedora. A professora es-
pera que o sucesso da sua
escola seja pelo menos um
incentivo para que outras tam-
bém participem.

 Sandra Soares

Sendo uma das escolas ven-
cedoras do concurso promovi-
do no âmbito do programa Inte-
grado de Educação Ambiental
‘A água e os nossos rios’ levada
a cabo pela Águas de Douro e
Paiva (AdDP), a Escola de Ensi-
no Básico n.º 1 foi até à casa de
Serralves receber um prémio
pecuniário de 500 euros e, na

passada sexta-feira, recebeu no
estabelecimento de ensino os
dois computadores e manuais
para professores e alunos que
também fazem parte do prémio.

Mas o dia também foi de
muita brincadeira, já que a equi-
pa da Águas de Douro e Paiva
levou a cabo diversas activida-
des lúdico-pedagógicas que fi-
zeram as delícias da criançada.
E foi extraordinário ver que tudo
aquilo que os jovens aprende-

ram no ano passado não foi
esquecido, aliás muitas das ex-
periências efectuadas tiveram
de ser mais elaboradas pois
estes jovens já são veteranos
nestas coisas de defender a
água, estando preparados para
dar lições a muitos adultos.

Para João Luís Roseira, re-
presentante da Águas de Dou-
ro e Paiva, visitar as escolas
vencedoras do concurso ‘A água
e os nossos rios’ é muito grati-

ficante, pois “as escolas ensi-
nam-nos muito, obrigam-nos a
mudar comportamentos e não
imaginam a criatividade de al-
guns destes trabalhos”.

O responsável sublinha
que este projecto faz parte da
responsabilidade social da em-
presa e é já um sucesso, pois
“as escolas estão altamente
motivadas”. Assim sendo, este
ano o programa estendeu-se
ao segundo ciclo e no próximo

Os jovens alunos

da Escola n.º 1

da Marinha

conhecem bem

o Topas, amigo

que os ajuda a

ganhar prémios

para a sua escola

e lhes ensina

tudo sobre a água

de forma bem

divertida, como

aconteceu na

passada

sexta-feira,

quando a equipa

da empresa

Águas de Douro

e Paiva foi até

à escola entregar

os prémios

correspondentes

ao concurso

que a escola

de Silvalde

venceu pelo

segundo ano

consecutivo.
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